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0 Partido da Paz e da
Libertação Nacional

u dia ¦:."? dr março é uma tias datai mate ca-
rah ao coraçüo de mQhSai de bra*Uelro*J. O |»ro-
letarlado <• « poro o&m«npra«i com inuniaa ale-

gi t oooflaafit ¦ data gloriosa de 25 de marco,
festejam com en(íwla«mo o espirito combativo o
81* nolvertiúrin do fundação do Invencível PuxtUfo
Comunista do Braili

O PCB luta vígoroftaiuente ú frente do povo
brasileiro pela pus e a libertação nacional, é o por-
ta-bandelm da luta inflexível peu liberdade e o*
direitos do povo. 0 Partido de Prestes é o inter-
prelo fiel das melhores e mate legitimai» nspirtKÕe»
das massas popularca, que para êle se voltam cada
vez mais com confiança e esperança,

O Partido Comunista do Brasil é <» único par-
tido político que combate désassombrada e inlrnn-
sigenten>ente o monstruoso Acordo Militar com
os ICstados Unidos. É o único partido que denun-
cia sistematicamente todas as vis manobras para â
o envio de nossos jovens soldados como carne de 1
canhão para a Coréia e luta destemidamente con-
tra esse crime de le^sa^pátria. O PCB é o único par-
tido que denuncia e desmascara a dominação ame-
ricana e empunha a bandeira da independência
da pátria contra o odiado colonizador do dólar.

O Partido Comunista do Brasil é o único par-
tido político que vela constantemente pelos inte-
rêsses populares e em todas as circunstâncias se
coloca à frente do povo nas lutas contra a carestia ;,
da vida, contra os salários de fome, contra a desu- §
mana exploração e a müitarizaeão do trabalho, 1
Com sua experiência de combate o Partido, de 4
Prestes ajuda o povo a unir suas forças, a organl-
zar-se na luta pelos seus interesses vitais.

O Partido Comunista do Brasil é o único par- y
tido político que denuncia incansavelmente ao povo 1
a política de traição nacional, de preparação para a .1
guerra, de esfomeamento do povo e de opressão É
policial do governo de Getulio Vargas. Dia a dia, 1
a experiência das próprias massas, que sentem na j
própria carne as conseqüências dessa política anti- 1
popular e anti-nacional leva milhões de pessoas a p
compreenderem com toda a clareza que os comu- é
nistas têm razão, que os comunistas são os uni- 1
cos que analisam e interpretam com justeza a si-
tuaeão de nosso país e de nosso povo e sabem ;.
apontar o caminho que conduz à solução dos pro- É
biemas nacionais de acordo com os interesses do ^

povo.
È por isto, porque o Partido Comunista do

Brasil é o mais fiel e denodado defensor dos in-
teresses do povo, que os escravizadores america-
nos e seu lacaio Vargas desencadeiam contra êle 1
o terror policia] e as mais cruéis perseguições, p¦caçam seus dirigentes e não vacilam em recorrer Ú
ao método fascista do assassinato político. Mas cs- 0
sas violências e crimes inomináveis, como demons- 0tram os trinta e um anos de lutas e gloria do PCB, 0
jamais conseguirão afastar os comunistas do cum- . É

VOZ DOS LE1TORE
Méritos
pelo povo!
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Amaldiçoados todon anua*
loa que acabam de aprovar o
famigerado acordo militar,
que, além do outros humilha-
ções, comprometi» a nussã ju-
ventudo a ttr tragaria pelas
chama» <J"á criminosuA K«°«"*
rsa tramadas pelos imporlolif*
tas- noíte-americanoi.

Quem trai os sngnulog dl-
rc/'os o a soberania de nua
pôiria 

'merece ser dc»pre*ado
e castigado pelo povo. Por
Isso, miseros traidores, sobre
vós lançamos neste momento
todo o nosso ódio, todo o nosso
desprezo. 86 causais repug-
n finda. ,

Estão enganados os que
pensam que nosso destino de
brasileiros pode ser traçado
Por* Traidores. Nada deterá
nossa luta pela paz c inde-
pendência nacional. O servilis*
modos lacaios do imperialismo
nos alerta para a necessidade do
lutar mais ainda, com mais
vigor e tenacidade. «Os solda-
dos, nossos filhos, não irão
para á Coréia». «Jamais empu-
nharemos armas contra a glo-
riosa União Soviética».

Leonardo Schraube (Jabo*
ticabal, S, Paulo).

Assim é um
prefeito de
Getulio

Pelos frutos se conhece a
arvore. O atual prefeito de
Araraquara foi eleito como
candidato de Getulio. Que fez
o-Br. Pereira Lima até agora?
Onde suas promessas de hai-'
xa do custo da vida, facilida*
de pata a construção de casas
para os trabalhadores, águas
luz e esgostos para os bairros?

A realidade é que para os
bairros operários, como Vila
Maria, Malheiro, Vila Nova, a
Prefeitura alega que não tem
verba para calçamento e o
resto. A Prefeitura deve sub-
venções até ao Asilo de Men-
dicidade. O prefeito nem to-
ma conhecimento da carestia
da vida. Os tubarões Dias
Martins, Habib Sabag, Jamil
Fren impõem os preços: airox
a Í4,00, feijão a 12,00 e assim
por diante. Na feira o povo é
assaltado; um pé de alface
custa 3,00, laranjas a -10,00 a

SALVE 25 DE MARÇO!
liou uma data dá teni* do no*° leremos no rim «& ii« «^^

«tata* histórica « W»«> mareou nova eiajn. rum luta» popular** p«*
™*wtSo de nrJm PaUia e b«m-*ttr do nosso -«ye.

i-Váieiamort a dais gloriosa da íundmjao do Partido Como*
ntat/t ttit unuri* o invencível Partida d» PreaMs.-num inomet.ta"ri 

ío l»ura ne^u PdtriA. que suíre sob um Rmtmo de fome, t*.
rur• nSl\*M e iuera, o governo de <to }uuo, to Nordeste, rvmm
rrotC morrem d« fome e sede é quando' pedem pâo e Imea*
t»oeiullo da demagogia c cadem para os faminto». Os m<*

t«V Mtâo cheios de homens Iutomu» q»«e lutam contra a guerra
• nu.¦ mais°SS 5» s«u» filhes. Uma polmia de Uandldos e*i*
Domai míos Unias de sangue da classe operária

E' dever de todoa nos festejar enta data iutando i>cla P«a c
contra o nojento acordo militar com os -Estadort Unidos, ctmir*
todoaoii acordos que venham leaar os mteresnes nadanals. Cabe,
DM lutar nelo restabelecimento daa.relnoOes com a Únlao Sovi^
Sca. a China Popular e demais paísesi que lutam pela pp.

23 de março é a daU das lutas pópu)ares contra a careirtln
da vida, por nÜo. terra e liberdade. F/n data do aniveniarto do
Partido que Ben»pre «e bateu contra os homens quê entr^am o
Dnisll ao Imperialismo ianque, que .hoje, como ontem se b&u
contra a guerra im^riollsta'para'livrar nosso povo doa horror*
da guerra o nossa Juventude' ífc rieferitrègué como gado de corte
para os matadouros do tmperiansmo. 25'do março ê a data do
¦nada Partido que noa-lndica como fa«r para que esta situa»
rao em que vivemos mude cm favor do povo. do Partido q-oe |
ó oonBtrutor da Frente Democrática d« Libertação Nacional

Viva o 31.» amversArlo do PCB!,NVWa sou dirigente querido,
Lula Carlos Prestes! Viva a Frente DemocráUca de LlbcrtaçStf

DANIEL T1BUHCIO DA 81LVÀ — (Borccabú}
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primento do seu sagrado dever revolucionário. à™?' UP, fran^ -™ff',,„,.
. . . , ° nrefeito é do osso do peito dos

terror fascista denuncia apenas a fraqueza e o pâ- açougueiros. Não há preço
nico da reação feudal-burguesa e de seus amos de pai-a a carne. Cada um cobra
Wall Street. As violências e o crime despertam o que bem entende 18» 15, 18
a mais viva e candente condenação e repulsa da « fa£°™™ZçôeB opera-
classe operaria e do povo, que cada vez mais se ti^ é exigido oarede de tijolo
aproximam do PCB, seguem suas indicações e nele -*-i-« **•*" ~"»<™a •* *l*
depositam sua confiança. I

O nome anreolado de Prestes, chefe glorioso | 1^^" »""aa""casa8 dos

inteiro com três metros de ah
g5 tuca e outras cousas que so
Ú podem ser feitas em casas de

do PCB e guia amado do povo brasileiro é cada
vez mais queria" das grandes massas. Numerosos
novos combateiiíes saídos do seio do povo ingres»
sam nas fileiras do PCB, assumem com alegria e
entusiasmo seu posto de luta sob o comando segu»
roe sábio do grande Prestes.

O Partido Comunista do Brasil é forte e in-
vencivel porque encarna e defende os interesses
da classe operária e do povo. Sob a direção do ca
marada Prestes, discípulo do imortal Stálin, o PCB
mantem-se fiel à doutrina triunfante de Marx,
Engels, Lenin e Stálin. .Sob esta bandeira, condu-
zirá nosso povo à vitória na luta pela paz, a liber-
tação nacional, nela conquista de um regime de-
mocrático-popular.

Comemoremos com orgulho patriótico e espi*
rito ofensivo de vencedores o 31.p aniversário do
Partido da Paz e da Libertação Nacional, o Partido
de Prestes. Comemoremo-lo no receito dos lares,
reunindo amigos, parentes e companheiros. Reali-
zemos, festas, palestras, conferências e* debates.
Desfraldemos a bandeira de Prestes nas fábricas
e fazendas! Que milhares de novos combatentes
sejam recrutados para as fileiras gloriosas do
PCB,em homenagem ao sen 81^ aniversário.

trabalhadores fossem pobres e
más pòr gosto dêleS e não por
caUsa da miséria causada pela
política de guerra de Getulio., i

Zombando do povo o pcefei-
to de Getulio desviou as ver-

„ bas destinadas à compra de
Ú uma ambulância pública e ad-
^ quiriu um carro para êle pas-

gear a título de «inspeção de
obras»,. Enquanto isso, o po-
vo é transportado nos calham-
beques da empvêsa «Fernan*
des & Cia.»

O prefeito aumentou seus
subsídios de dez mil para vin-
te mil cruzeiros mensais. To*
davia quando os trabalhadores
pedem, aumento de salário, _a
p°.'cía de bançKdos de G>eWo
corre para ptende-los e espan-
ca-lòs, como aconteceu na em-
presa de ônibus, na fabrica
de óleo Dianda Lopes e na Fa*
zenda Agrícola Paulista, onde
foram presos vinte campone-

j Outro plano louco do prefei-
to .éj arrancar ,34 . quarteirões
de paralalepidedos para,, sub»

I
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titui-lojt por asfalto. Ne e**r*
ut que êl« leva uma fc'»rda ca-
».i.-ao. U«- acordo cem a lei
do inquillnato m ám»%mu aca*
barão caijido »0bre ai cosia*»
dos Inqutllmito. K' eh«ro que
os protesto» h<» mulüpllcam.
E o fvefeita tira que eníren-
tar o povo que enganou ontem
pura oprimir hoje.

A. P. Fhito Filho (Arara-
quora)

Negociata de
dez milhões

Em Ibitinfia reside um
cidadão eleUo Deputado Es*
tadual pelo PS P. ç que
se chama Vítor Molda. Sc-
gundo dizem Vítor Malda

-se tornou milionário íazcn-
do espionagem para o
«Eixo» Roma-Berlim na
guerra passada, pois, elo
era bastante pobre e se tor-
nou riquíssimo de uma hora
paro outra.

Vitor Maida é trunfo na
politlca ademarlsta. Por Is*
so seus pedidos e promessas
são leis na camarilha de
Ademar-Garcez. Quando ele
ainda era candidato a Depu»
tado prometeu ao povo de
Ibitinga e Iacanga que iria
conseguir de Garcez a cons-
truç.lo de uma ponte no Rio
Tietê perto do porto «Laran*
,1a Azeda». Ora o Governo
Estadual tem plano para
construção de uma represa
perto do Porto de Monções
e com a sua construção as
águas do Rio Tietê subirão
ô' metros ficando a ponte
submersa, além disso no Io*
«ai da construção da ponte
não existe estrada de roda-
gem e sim estrada de car-
roça. Todavia; segundo as
próprias palavras de Vítor
Maida, Garcez mesmo lhe
disse se jogar fora CrS ....
10.000.000,00 uma vez que
com a construção da repre*
»*a a ponte ficará • submersa,
mas como o «Deputado» era
amigo Isso. «não teria im-
portância». É negociata por-
que a ponte não ficará nes-
ta importânciq.

Assim fazem os atuais
desgovernantes do Brasil.
Negam assistência social ao
povo, fecham as. escolas, per-
.seguem os'partiotas e parti-
dários, da paz mas fazem ne-
gociatas como esta.

<; Quem duvidar da veracl-
dade desta denuncia - poderá
lf ver a ponte que já está
com os fundões e bases pron-
tas. só faltando a cobertura.

A. P. Pinto Filho (Aro-
raquara) .

Repugnantes
deputados

Por todo o território do
Brasil uma nuvem negra
ameaça as nossas cabeças*

* Nossos 'filhos és^ão ameaça*
: dos dé ^mórrè^iria Coréia fe

-¦ a nojBsa nátHá está árneaça'1
da áç ser invadida./-pela
maior, inimigo do povo brà-
sileiroi que é o imperialismo
F *"owA anoiado pelos seus
lacaios que já vêm entregan-
do tudo o que temos.

Para justificar esse ato de
tão monstruosa traição la-
vram uma escritura que se
chama Acordo Militar Bra-
sil-Estados Unidos. Nele se
fala em ainda mn+"a. Mas
de mutualidade êle não tem

. nada, só tem o chicote para
nos massacrar, fome, desem*
prego é carestia para o po4
vo, repressão policial, pri-
soes, assassinatos e torturas
de operários e camponeses.

O acordo militar é re-
pughante como os america*
nos, Mais repugnantes ainda
são os deputados que\o rati-
íicaram, utilizando . seus"mandatos para servir òs mi-

llonârios dos Estados Unidos.
Eles se prostituíram ao Do*
lar Mas o povo brasileiro,
os eleitores que esses capa-
chos enganaram, não será
carne de canhão, não se en*
tregará aos seus • inimigos
americanos. Lutaremos até
vencer, até liquidar para
sempre com esse acordo.

Viva o Brasil! Não iremos
para a Coréia!

(o) Henrique Botuccrrtt

Garcez,
assassino de
Honorato
Lemoí
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Porque lutavam contra a
fome, foram presos no dia 11
de fevereiro, o8 camponeses;
Antônio Mineiro e João Ma-
ria, residentes em Santíorva-
lino (Distrito de Presidente
Bernades). Os presos foram
procurados nas delegacias de
polícia de Presidente Berna-
des e Presidente Prudente e
a policia nega informar oa-
de se encontram.

No dia 20 de .fevereiro, fo-
ram presos em Presidente
Prudente Pascoal Diego, Ma-
noel Lopes, Secundino Lopes,
Severino Perrelra e Osvaldo
Peixeira Barbosa. Pascoal
Diogo foi libertado no dia 21
de Fevereiro. Os demais pre-
sos estão desaparecidos. Foi
visto no trem da Sorocabana
com destino a São Paulo* no
dia 21 de fevereiro, Osvaldo
Pereira Barbosa conduzido por
tiras do D. O. P. S. ; i;

No dia 21íde Fevereiro, foi:"assassinado em Amiéliopòiis:;-
(Üistritoídé Presidente ^Pófeí
denteiio Métxís^và^^^: :
Honorato Lemos, o assassino
é o soldado Joaquim Be^erra^
que deu uni tiro ná cabeça djB/
José Honorato Lemos. Depois
de ter caído morto, o soldado
Joaquim Bezerra deu ainda 3
tiros no peito de José Hono-
rato Lemos.

O cadáver foi escondido pela
polícia. Não houve publicidá-
de e nem comunicado da. poli-
cia. No.dia 24 de fevereiro
foi enterrado em residente
Prudente, sem que a família e
os seus conhecidos tomassem
conhecimento.

So agora o povo tomou co-
nhecimento desse estúpido e
covarde assassinato. Estão
surgindo protestos de toda Al-
ta Sorocabana, pois José Ho-
nòrato Lemos era muito que-
rido è estimado: por todo o po-

José Honorato Lemos resi°
dia no Mirante do Paranapa-
nem® (Distrito de Santo

Anastácio). Foi fundador c*s
Sindicato de Sitiantes o Ar-
•rcndatürios de Mirante do Pa»
ranupunema, e membro do
glorioso Partido Comunista ii
Brasil. .

José Honorato Lemos deus
viuva, Marina Paes Lemos, •
órfãos dois filhos, Jurandir I
Jurari.

O assassino ainda está im«
pune, pois Garcez, o maio?
responsável, o protege.

Antônio Gomes (Presides^
Prudente)"Balança

mas não

Desde dezembro de 1952
que os funcionários da seção
NN 246, em Ourinhos, não re*
cebem pagamento. Pata pagai
aos funcionários do DER o di1
nheiro é difícil como quê. Mal
para comprar aviões a jato o
governo tem dinheiro bastanta
a tempo e a hora.

Os operários do DER sai
roubados abertamente. Já não
recebemos o i salário relativo
ao dia três de novembro do
ano passado. .Agora estamoi
desconfiados que o mesmo W
acoãtècèr com o salário do difl
17 de fevereiro deste ano.

Os trabalhadores têm direi»
a gozar vinte dias úteis «

: férias, mas só recebem mesmi
Í6/ dias. Toda essa ladroeirt
é de responsabilidade do go'
vêrno e executada aqui peW
engenheiro, que os traba na-
dores j[a batizaram de «balaí^
ça mas hão cai».

J¦'. Pereira, (Ourinhos)
' 

.'fj.»- 
"-.'¦ '¦'. ¦¦ ¦' ¦¦

Diretor Be9poM&vei
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A BANDEIRA DE STALIN
losif Vtesarionovich Stáiin, o nosso

querido camarada Stáiin, não mam existe,• Neste momento, do dor imensa e
profunda, meus pensamentos se dirigem
para aa grandes massas do nosso povo,
para os trabalhadores das cidades e do
campo, para todos os brasileiros que ai-
rnejain uma pátria .livre e progressista,
dirigem-se particularmente para os jo*
?t«ns e as crianças de nossa terra a que
eempro desejamos um futuro feliz e ra-
dioeo, bem diferente da dura realidade
dos dias de hoje. . .

E' imensa e Irreparável a nossa
perda. Para todos nós a vida do câmara-
da Stáiin simbolizava esse futuro feliz e
radioso, significava a certeza nesse mun-
do diferente por que lutamos, em que oa
homens se verão definitivamente livres
da exploração pelo próprio homem. Sen-
tiamo-nos fortes porque tínhamos Stáiin,

A* morto do camarada Stáiin 6, potisso, uma pedra excepcionalmente i>esa-da, não apenas para os povos da UniãoSoviética, mas também para os trabalha;,
dores do mundo inteiro, para toda a hu«manidade progressista,

Com o falecimento do camarada
Stáiin perdemos nós, comunistas, o nos-
so melhor amigo e camarada, perdemoso guia seguro e o mestre incomparavcl.
Mas não é apenas aos comunistas queafeta essa perda irreparavcL Compre-
endo e avalio a dor imensa que neste
momento enluta OS corações de todos os
trabalhadores de nossa pátria, de todos
os brasileiros patriotas e progressistas.Para todos nós, a vida do grande Stáiin
era uma garantia de paz que se opunha
inquebrantavel e invencível diante das
ameaças sinistras dos incendiários de
guerra, inclusive dos bandidos que em

Luiz Carlos Prestes

* i\

nossa pátria aprovam o famigerado
c Acordo Militar» com os Estados Uai-
dos; a vida de Stalin era a certeza na
vitória cm nossa luta pelo pão c pelaliberdade, pela independência* de nossa
Pátria do jugo opressor dos impcriaU»-
tas americanos.

Não podemos, portanto, deixar de" sofrer cora a sua* morte. Não oculüire-
mos a nossa dor e bem avaliamos a imen-
sidade do nossa perda. Mas ó justamen-te por isso que, neste momento, mais do
quo cm qualquer outro anterior, melhor
podemos compreender a grandeza da
obra realizada pelo camarada Stáiin.
Essa obra é imortal e permanecerá parusempre viva na mente e nos corações de
todos os trabalhadores.

Companheiro e continuador do gran-de Lênin, o camarada Stáiin dedicou
toda a sua vida à causa do proletariado.Sob sua direção genial foi construída a
primeira sociedade socialista, sob s«a
direção as grandes idéias de Marx, En-
gels, Lênin e Stalin transformaram-se
na radiosa realidade da União Soviética
dos nossos dias. Foi sob sua direção ge-•üial que os povos soviéticos enfrentaram
com firmeza e bfavura incomparaveis as
hordas nazistas, que esmagaram, lrvran-
do a humanidade inteira da terrível
ameaça da escravização pelo nazi-facis-
mo. Mas ao camarada Stáiin devemos
ainda o programa genial da passagemdo socialismo ao comunismo, cuja reali-
zação foi iniciada pelos povos da União
Soviética e há de agora progredir vito-
riosamente sob a direção do gloriosoPartido Comunista da União Soviética,
o Partido de Lênin e Stáiin, organização
dirigente da vanguarda proletária do
mundo inteiro.

Se é imensa a dívida dos trabalha-
dores do mundo inteiro ao.grande morto,
ao maior homem do nosso século, são
particularmente os povos oprimidos
pelo imperialismo que sentem com amorte do camarada Stáiin que perderamseü maior amigo, o maior defensor da
liberdade e da independência dos povos.Para todos os povos nacionalmente opri-midos, o grande Stáiin foi ò mestre ge-nial que traçou com clareza excepcionalo caminho da luta vitoriosa pela inde-.pendência das nações, idéias que reali-zou na prática com a construção do pri-meiro Estado multinacional, a grandeUnião Soviética, onde os.povos de todasas nacionalidades anteriormente oprimi-das pelo czarismo vivem hoje como po-vos livres e fraternalmente unidos ao
grande povo russo, desenvolvendo livre-mente suas respectivas culturas nacio- •
nais e avançando rapidamente nõ cami-nho do comunismo. ¦"* ??' 

r Os geniais trabalhos do camarada
Stáiin sobre a questão nacional, sobre os
problemas da revolução chinesa e seusensinamentos magistrais a todos os po-vos que lutam pela independência nacio-'nal, inclusive seu recente e vigoroso dis-curso no XIX Congresso do Partido Ce-xnumsta da União Soviética, constituemum legado precioso que jamais será olvl«dado pelos povos dos países coloniais edependentes. A memória gloriosa do
grande Stáiin, pai dos povos e libertador
de nações, permanecerá por isso eterna-
mente viva no coração do povo brasilei-
ro que dirigido pelo Partido Comunista,
armado com os sábios ensinamentos re-
cebidos do camarada Stáiin, luta com
vigor crescente pela independência da
pátria e contra os traidores que vendem
© Brasil aos imperialistas ianques.

Neste momento, em que m iwperia-.
hstaa americanos o seus governantes fa-'
zem esforços desesperados no sentido do
desencadeamento de uma nova cumifien
na mundial, o desaparecimento do canta
rada Stáiin, campeão da luta pela pa^significa uma tragédia imensa que eon<
frange o coração do todas as pessoas ho<
nestas, de todos os sinceros partidáru*
da paz. Os incendiários de guerra equt-
vocam-se no entanto ao suporem que £t
dor dos povos signifique fraqueza *ou
qualquer vacilaçâo na luta era defesa da
paz. Stáiin morreu, mas sua obra è* inior»
tal. Assim como os povos- soviéticói
unem-se agora de maneira mais estreita
do que nunca em torno do grande Parti*
do de Lênin e Stáiin e de seu provadoComitê Central, é em torno da Uniãa
Soviética, baluarte da paz no mundo in-' teiro, que se unem, hoje, mais que nunca,
todos os povos para defender a paz e
impedir que os imperialistas ianques lan-
cem o mundo em nova carnificina guer-'reira. .;':

Todos os que sentimos sangrar o co-
ração ao recebermos a infausta noticia
do falecimento do grande Stáiin, sabero-
mos por isso mesmo honrar a sua merao-'
ria gloriosa, intensificando a nossa vigl-j
lância e reforçando a luta diária em de-'
fesa da paz, das liberdades e da indepen-j
dência nacional.

Os traidores que nos governam po-dem aprovar tratados militares, podemcontinuar fazendo esforços para entre-
gar o petróleo brasileiro à Standard Oil,
podem prometer aos banqueiros ianques
o sangue de nossa juventude em troca
dos empréstimos americanos, mas o
povo brasileiro persistirá até o fim emsua luta pela paz, há de provar na prá-tica que jamais empunhará armas con-
tra os povos da União Soviética, que ê
capaz de libertar o Brasil do jugo impe-
rialista e de pôr abaixo o atual governade traição de Vargas.

Os comunistas brasileiros compre-'endem a gravidade da situação que. atra-
vessamos, mas saberão honrar a memô-
ria inolvidavel do camarada Stáiin, le-
vantando com audácia e firmeza, agora
mais do que antes, a gloriosa bandeira
da luta pela paz, pelas liberdades e a
independência nacional. Para tanto, sai-
bamos reforçar o nosso Partido eha-
mando para suas fileiras os melhores
trabalhadores e patriotas que queiram,lutar pelas grandes idéias stalinistas e
fazendo ^íovos e vigorosos, esforços no
sentido de, elevar o nivel político e ideo-
lógico de todos os comunistas. Para tan-
to, não poupemos esforços a fim de es-
treitar e reforçar os laços de nosso Par-
tido com as grandes massas trabalhado-
ras, base indispensável' para o sucesso
de nossa atividade. Para tanto, saibamos*
reforçar em nossas fileiras o sentimento
de fidelidade inabalável ao internacio-
nalismo proletário, cuja manifestação
decisiva é, neste momento, expressa pela-fidelidade e pela dedicação sem limites*
ao glorioso Partido Comunista da União
Soviética e ao seu sábio Comitê Centraistalinista.

Os comunistas do mundo inteiro so*frem com a perda irreparável que signi*fica a morte do camarada Stáiin, mas sosentem fortes para prosseguir na luta
pela realização das grandes idéias deMarx, Engels, Lênin e Stáiin, porque sa-bem que à frente dos trabalhadores domundo inteiro está o glorioso e invenci-
vel Partido Comunista da União Sovié*,tica, o Partido de Lênin e Stália,
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MORTE ! 0RÍINII& STftL N
Choramos a

querido
fi/A.; .v !;i.;*.. .1 00 rAdlO üi.m:-

yjtaram: morreu o Pr* ml»r
povn•!('" SUUtn-

} Minhas funtgfl« e amigos,
Sftr- dlnnte do eeu retrato
•eu ttado retrato colorido, íl-
to acua olhos de exprwuAo
l»t«»li Rente e lererva.
| Chorei multo iabendo que o
«eu coração Unha parnno do
puliuir. o coração cheio de afe-
Io por todou os trabalhadores
do mundo « partidários da
IV.. Maa, foi hô o sou cora-
çfto que parou, a «na Imagem
'continua viva no penuamenao
e no coração de todos os co-
ntunixUU! o de todos os que
almejam a Pa*.

Suas obras
orientam nos-
sos estudos

perda do
amigo

********* ***********
i

Nós jovens do Insti-
tuto Mackenzio marufes- j!

! turnos nosso profundo |j
I pesac pelo falecimento

de Stalin. Julgamos ir-
rcsgatável a nossa dívi-
da ao grande porta-ban-

! aeira da paz, ao ccrnian-
(tanto da grande guerra
patriótica, guerra con- j!

Itra 

o nazismo. Stalin foi |!o defensor apaixonado e |!intransigente da cultura |!
; acessível a todos; suas ||

inúmeras obras • sobre" 
questões sociais, econo*
mia, filosofia e arte ilu-
minam e orientam nos-

!; sos estudos, são-nos
| imensamente caras, e fa-

zem-nos sentir quão•rande é a perda que
sofremos.

E, jurando lutar sem
desfalecimentos pelo Bra-
sil, prestamos nossas úl-
timas e mais sentidas
homenagens áq-iele foi o

. nosso maior amigo — o
| camarada Stalin.

(I (Seguem-se dezenas de
jj assinaturas)
r********

Para nó» mulheres bmsllet.
raa em particular, 6Ie ««tara
sempre presente em nossos
^pensamentos, em nossas
ftfiões, Iluminando o noMO ca-
mlnho na luta pela Pa* com
o seu magnífico exemrlo do
romandanto da Ptiz. Sim, re«
pito, particularmente nós, que
fomos honrados com o seu
prêmio, o prêmio StAlln pela
Paz, na pessoa de nossa Ir-
ma BÜM Branco.

Mas, so choramos a perda
do querido gula ¦ mestre, de-
vemos rios lembrar de que a
honra que nos foi dada com
o seu prêmio, nos trouxe tam-
bém maiores respon^ablltda-
des na campanha por um pac-
to do Pax entre as 5 grandes
nações.

«Se os povos tomarem em
suas mãos a causa da Pas
e lutarem pela sua manuten-
çâo até o fim, ela será vUo«
rlosa».

Quanta sabedoria e profun-
didade contém estas pala-
vrasl

Pois minhas amigas, esta a
nossa tarefa de honra. Tomar
vitoriosas as sabias palavras
do querido e saudoso mestre.
Como? Lvando a palavra
Paz, a todas as mulheres dl-
zendo-lhes que é preciso sal-
vá-la, que precisamos impe-
dlr o embarque de Jovens pa-
ra a Coréia. Nao queremos
agredir nenhum povo e mui-
to menos um povo que luta
heroicamente pela sua Hber-
dade. Penso, também nas mu-
lhferes de outros países, na
mãe Coreana por edemplo,
cujos olhos devem estar cheioa
de lágrimas. E na moça fran-
c6za Rnlmunde Die. que se
deitando sobre os trilhos da
estrada impediu que a loco-
motiva transportasse as ar-
mas Imperialistas para mas-
sacrar os heróicos patriotas
vietnamitas. Sem dúvida ela
está chorando. O operário es-
tá calado e sombrio, pois,
morreu seu grande amigo. Eu
quiz comentar o ocorrido com
um, multo meu amigo e, êle
se limitou a me olhar com
ex~ -3sâò t&o triste que eu
chorei.

Lena Clycie (Distrito Fe,
deral).

A gloriosa bandeira
de Stalin

r->j<«* com o coração machucado ao eaber da noticia da
morto do grande H<m'ut. Foi 6U> Que soube segurar a Uandeim
da Pas até o último suspiro, ttdtando com isto o morte de *U-
Ihoes de jovens de todo o mundo.

Foi tle </¦<• lutou dt*de muita f09tm porá transformar «ato
velho mundo onde os trabalhadores tudo fasem e moita i#m.
andei os multimilionários e tuttar(km da toda eapécia vtvem á
custa da minaria e do êakgUê da imensa mataria dos povoe
da terra,

Agora morreu SfdWn. Mas já *ur<]iu um novo governo «<nrt*
tico guiado por seus ensinamentos. M esto saberá continuar o
conduzir o bandeira gloriosa </<» jxts empunhada táe eabiamente
por Btátm durante toda a tua vida,

Josias Alves, camponês da Vaxonda Bamta Promciaca — 8 P%

O maior ben •
feitor da
Humanidade

Ao traçar estas linhas ml-
nhas mâo treme de emoção
e pesar pela morte de um dos
maiores gênios que a numa.
nidade já produziu: Joief Vis-

tento u liberdade, a riquesa,
a cultura, o osm-eátar ê u

paz para todos os povoa.
Ao luCío úoa ieun filho* de

todos os poisas, a começar ps-
Ia Untâo .jvléitca. ao lado
do povo da minha Pátria qu«
te ama como » tmi pa! estro-

sarlonovltch Stalin. f
Morreu o Campeão da Paz

Mundial. Desapareceu um dos
maiores benfeitorea da hunrn.

nidade, do todos os tempo*,
0 construtor do socialiamo na
URSS.

Mas stáll» contínua vivo
porque sua obra ê Imortal,
Imperecivel. imensa, grandio-
ta, viva e se transforma sem-
pre com i hus do progresso
por ela impulsionando tra-
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tnom, eò p*"iter«i t* úl*ot, u*Kf»
w ui"tf Stalin, è que procunaJ

rei boMtar o teu querido tum^
• a tea saudosa memárlA.

flenrm o Glória «tertia a^|
generelteslnvo Btálta. Mar».'
eJu.) ée. Untax> BovtéÜeSL

jo** M. Hmirtl UnapoUajf

Sejamos dignos e fieis
soldados de Stalin

Como aoonU*cüu em
todo O mundo, aa notidaa
aôbre o agravamento do
estado do saúde e final-
mente sobre a morte de
Stalin emocionaram pro-
fundamente a população
de Apucarana. Todos pu-
deram sentir a extraordi-
náría influência das idéias
e da personalidade do ines-
quecível chefe do proleta-
riado mundial.

No dia 5 reunimo-nos,
vários patriotas, com o
propósito de reverenciar a
memória de Stalin, nosso
lider amado, Campeão da
Paz. Compungidos, obser-
vamos inicialmente um
momento de silêncio, de
profundo respeito pela
memória do gigante que
nos deixava. Com a voz
embargada de emoção, vá-
rios de nós usaram da pa-
lavra, exaltando os incom-
paraveis méritos do grau-
de batalhador pela liber-
tação do homem, do extra-
ordinário lutador pela paz
universal. Foram recorda-
dos vários episódios signi-
ficativos de sua vida tão
fecunda e ressaltada a in-
variável fidelidade de Stá-
lin aos principios revolu-
cionários de Marx, Engels
e Lênin sua fé inquebran-
tavel na classe operária, a
sua constância e firmeza
na luta pelos interesses
dos povos.

Invocamos os exemplos
magníficos da vida incom-

parmvel de Stalin, vida àê
sacrifícios, tenacidade «;
luta, Estes exemplos nos
hão de ajudar a tranaf qh
mar nossa justa e profun^
da tristeza ent combativl<
dade, dedicação e união d$
ferro em torno do glorio*
so Partido Comunista da
Brasil. Estes exemplos
nos não de ajudar no estu«
do das obras de Stalin
para que nos esclareça
mos cada vez maia, para:
que sejamos cada ve*
mais seus dignos e fieia
Boldados. Estes exemplos'
nos indicam o sagrado deV
ver de reforçar cada vez
mais a nossa luta pela paz)
e pela libertação nacional./;

Por intermédio de nossa'
querido jornal, levamos a'
todos os companheiros so*1
viêticos, a todos os traba*
lhadores da grande pátria;
do socialismo, os nossos
mais sentidos pêsames
pelo falecimento do inolvi*
davel guia e mestre, o f orV
jador do grande Partido
Comunista da União So*)
viética, o portador resolu-
to da vontade comunista
de Lênin, o grande e que*
rido Stalin.

i Enviamos esta mensa-,
gem com as primeiras
quarenta assinaturas de
homens e mulheres dei
povo de nossa cidade que
se associam e participam
da dor imensa pela peretè
de Stalin.

P. Vieira (ApucaranaX
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ambiente de austero solenidade

realizou-se na Sala das Sessões do
Kremlin a IV Sessão do Soviet Supre-

mo da União das Repúblicas Socialistas So-
viéticas, da qual participaram deputados
de ambas as câmaras —o Soviet Supremo
da URSS e o Soviet das Nacionalidades,
fcai meio a tempestuosas ovações, depois
de rendidas à memória do saudoso chefe
do povo soviético e do proletariado mun-
dial, o grande Stalin, as mais sentidas
homenagens, foram adotadas, por unonl-
midade, importantes medidas. Foi eleito
o novo presidente do presidium do Soviet
Supremo, Vorcchüov; por proposta de Bé-
ria, ratificou-se a indicação de Malínkov
para a presidência do Conselho de Mmis-
tros, foi aprovada a constituição do novo
gabinete ministerial e introduziram se na
Constituição algumas modificações nos
artigos 70, 77 e 78, necessárias em face da
nova situação no governo.

Essa reunião do órgão supremo do
governo soviético foi uma demonstração
brilhante de como funciona a grande de-
mocracia proletária; refletiu a unidade e a
coesão do povo soviético e de seus depu-
tados em torno da magna causa do co-
munismo e de tudo o que êle encerra —
a paz, o progresso e a felicidade humana?
foi uma expressão clara e Incontestável da
continuação da firme política stalinista,
orientada no plano exteviot para a manu-
tenção da pax mundial o a colaboração
entre todas as nações, e no plano inter-
ao para a edificação do comunismo,,

Mais uma vez os latos vêm pôr sm
©vidêacia o quanto se enganam, © © quam-
to testam enganar e epialão publice a»

AIV Sessão do Soviet
upremo da U. R. S.

0

gralhas imperialistas, quando lançam
suas vis calúnias contra a URSS. Mais
uma vez os fatos vêm demonstrar como
eles em geral contundem seus mona-
truosos desejos com a realidade.

Durante anos a fio, e nestes últimos
dias com redobrada insistência, os porta*
vozes do imperialismo clamaram que Sta-
lin exercia uma ditadura pessoal e que
sua morte, por sso mesmo, acarretaria
conseqüências imprevisíveis. E que se viuu
em verdade? A incomparâvel superiorida-
dt democrática do regime soviético. Após
as medidas iniciais de reorganização do
governo, foi convocada a IV Sessão do
Soviet Supremo para decidir, em defini-
tivo, sabre a situação. E então, ao con-
trário dos parlamentos burgueses, to-
talmente ou em grande parte compostos
de deputadosjmarionetes que se estraça*
lhani em torno do poder, movidos pelos
escusos interesses dos inimigos do povo,
vimos desenrolaí-se a sessão do Soviet Su-
premo num ambiente de seriedade e de-
cência, unidos todos os parlamentares pe*
Ias mesmas causas sagradas, pelos mes-
mos superiores objetivos, já que ali não
poderia haver representantes dos fazedo-
res de guerra, dos exploradores do povo*
porque essa praga há muite qu© deixou
de existir na pátria dos soviets.

Assim, ao invés de desagregação pre-
Vista pelos reacionários, o que se vê é a
unidade monolítica do povo em volta do
governo e do Partido Comunista; ao invés
de luta pelo poder, reorganização ime*
diata do governo, logo ratificada em
eloição no Soviet Supremo, por unanimi-
dade; ao invés de enveredamento por um
caminho que conduzisse à guerra, (forno
tão ansiosamente desejavam os impei ia-
listas, vimes as repetidas declarações de
Malêrücov, primeiro nos funerais de Stá-
lin e agora ante o Soviet Supremo, no
ssntido da luta tenaz e infatigável pela
paz: «Não existe atualmente nenhuma
questão litigiosa pendente que não possa,
ser resolvidc por via pacifica, na base de
mútuo acordo dos países interessados.
Isso se refere às nossas relações com todos
os Estados, inclusive às nossas relações
com os Estados Unidos»; disse o premier
soviético.

Como os pobres cegos, que são aqueles
que não querem ver, a imprensa do dó-
ler, mesmo apôs a reorganização governa-
mental, quis enxergar nisso uma causa
inteiramente fantasista, e previu um afãs-
tamento da linha política que a URSS
vinha seguindo até então. Mas eis o que
Malênkov diz diante do Soviet Supremo:

«Essas medidas Já vinham sendo estuda-
das há muito tempo, ainda em vida do ca-
marada Stalin, por êle, por nosso Partido
e pelo Governo, e agora em vista da dura
perda que sofreu o pais. resolvemos acele-
rar a concretização dessas medidas que Já
sstavam na ordem do dia para melhorar
e direção das atividades estatais ® econft-
micas do pais».

Os imperialistas acharam igualmente
que o pânico cairia sobre a URSS e os pai-
ses de Democracia Popular, com a morte
de Stalin. Resolveram então fazer um tes-
te, e armaram algumas provocações, como
as sucessivas violações do espaço aéreo da
Tchecoslováquia e da República Democrá-
tica Alemã. A réplica fulminante, em de-
fesa da soberania daquelas nações, de-
sencorajou os agressores © obrigou o pró-
prio ChurchilL por exemplo, a admitir
egora que, por um «êrrro de navegação»,
poderia... ter havido violação da fronteira
por parte dos aviões ingleses.

Os povos do mundo inteiro, ante a IV
Sessão do Soviet Supremo da URSS, só
poderão reforçar sua confiança no governo
soviético que continuará a lutar intransi-
gentemente em defesa da paz e da inde-
pendência das nações, do progresso e da
feücidade. Á imensa perda que represen-
tou a morte de Stalin dá aos povos sovié»'ticos e a todos os combatentes da paz e das
liberdades no mundo a consciência de que
rirecísam, por isso, intensifica, ao máximo
a sua luta para alcançar os nobres e sa-
g.ados objetivos pelos quais Stalin lutou
até o últim© minuto de sua vida herotea
e gloriosa.

«PÉJfr^««SSiííSèSSSSS^
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IfENSAGEM DO C.C. DO P.C.Ü.S , DO

CONSELHO DE MINISTROS E DO PRESI-

pnJM DO SOVIET SUPREMO DA Ü.R.S.S.

O Comitê Central do Partido Comunista d:. União *

IKLEMEHI G011W ftLD
Construtor da Nova Tchecoslovaquia

Faleceu, no dia U do corrente, com a idade de 56 nnot,o Presidente d". República da Tchecoslovaquia. camaradaKlement Gouwald. Sua história «e confunde com n hlítójia
govicUca o Conselho de MmíHlros e o PrcHidium (Io So-;; do ptôprlo Partido ComunUta da Tdlecoslováqula. de V>e
•M Supremo da URSS dirigiram a Beguiute memmgem: <•*'» o chefa provada »Kaacldo a 23 d© novembro de 1896, em Dedico, íbnhcccu.

«Ao Comitê Central do Partido Comunista da Tche-! a vida dura doa camponeses pobre», antes do se tomar ope»
«oalovaquía, ao governo da República da Tchecoalova- í! rÀA.rI° marceneiro, aoi 12 ano», quano so muda para Viena.
£° á As^mbléia Nacional da Re^Ute. da Tchcco»-: &•»£ Z!S^S^°^^TSS!^JSSí
jt^áquia. conhecimento com a literatura marxista o le\ com avidez.

Queridos camaradas o amigos i

O Comitê Central do Partido Comunista da União j
Soviética, o Conselho de* Ministros da URSS e o Prosi- j

dium do Soviet Supremo da URSS manifestam suas con- I j
dolôncias e se associara à vossa profunda dor pele fale- *»

Cimento prematuro do Presidente do Partido U>muntsia Wü P«,pírn0i constata o caráter criminoso das «uerras inter
da Tchecoslovaquia e Presidente da Republica da Tche- imperlallstas e o papel de traição, no seio da classe opera-
mslováriuia, camarada Clement Gottwald. j! ria, des socializas de direita, que se haviam desmascarado
BOSUTVsquw, cauítíiau* v, ,, oQmo agontcs do capJtnj Mas a jjjoriosa Revolução de Ou-

Na oessoa do camarada Gottwald o povo e o Par»:: tubro na Rússia mostra lhe o verdadeiro caminho. Gottwald
,-, 7l „;„*„ An nva.AAÃolAif&niiifl rw»rHprflm Rfiii ixran-!! Participa das lutas de libertação nacional des povos da
tido Comunista da Tchecosiovaquia perderam seu gian Tcnccoslovaqula e mIUta ativamente nas organizações so-
de chefe, infatigável e inti*épido lutador pela vitoria do ., cial-domocratas da esquerda.
regime democratico-popular e pela construção do sócia-;; fundador; Do partido
fjsmo na Tchecoslovaquia.

as obras literárias e cientificas que lhe chegam as mãos.
Soldado na guerra de 1914, torna-se na tropa o defensor

e porta-voz de- açus compatriotas tchecos, oprimidos pelosoficiais do império austro-hungaro. Considerado cindeacjA*
vel». é removido para Viena. Volta, porém, à frente onde ô
ferido no oufno de 1915. Mais tarde participa ainda da
batalha do Piave, na Itália.

As experiências da guerra gravaram-se fortemente em

•i

liii

Os trabalhadores de todo o mundo ficaram priva- Em 1921, participa da fun-
dos de um dos mais notáveis líderes do movimento ope- j| dacâo do .Partido Comunista
rtrio internaciona>aQ qua! o. camarada Gottwald con-l: «*££<?%* S
aagrou . toda a sua vida magnífica, de revolucionário; €Hlas Ludu^;. é um~ dos fUn.
proletário fi\/,^% «W 3:- 0..;.» Vpn > i; ^adores do movimento comu.

O cámáfada' GotHvald/traliâlhou incansavelmente i'
gelo reforçamento da estreita aliança e pela inquebran-
tivel amizade entre a Tchecoslovaquia e a URSS, vendo i
aessa amizade fraternal a garantia da independência e 11
0 flòrescunento da República da Tchecoslovaquia. ;

COMUNISTA

Dista na Efjlpyáquia. Distin-
gue-se na" luta contra o opor-
tunsmo, h?n..nça podre do
antigo partido social-demo.
crata. Em 1925, no III Con-
gresso do P.C. da Tchecoslo-
váqiiia, é eleito para o Comi-
tô Central do Partido e. no
ano seguinte, para o Birô Po.
litico, como responsável pela
Agitação e Propaganda. Em
1928, participa do IV Con-
gresso da Internacional Co-
munista, sendo eleito para o
seu (Jonvtê Executivo.

O V Congresso do Partido
Comunista da Tchecoslóvá-
quia. em 1929, representa a

©errarão ainda mais estreitamente as suas fileiras em \ vitória dos princípios leninis-
torno do Partido Comunista e do governo tchecoslovaco \ IZ^T^l Tt °„ °n°r"

*» tumsmo. A nova linha do Par-
tido é traçada por Gottwald.
O Congresso o eleva unani-
memente ao alto posto de Se-
cretário Geral. Neste ajv> é
eleito deputado.

A BATALHA CONTRA
O NAZISMO

Como dirigente máximo do
proletariado de sua pátria,

|! Gottwald dirige a luta con-* tra os efeitos da crise capita-
lista, que atinge duramente
as massas trabalhadoras. Um
novo e terrível perigo, entre-
tanto, se levanta ante a na-
ção: o surgimento do faseis-
mo alemão. Gottwald avalia
conT perspicácia toda a ex-
tensão dá ameaça. Para con.
jurá-la preconiza a ação
comum de :todas as organiza-
ções operárias e democráti-
cas contra o .fascismo. Era,
em princípio,; a tática da
Frente Única, que iria ser
elaborada. e adotada no VII
Congresso da Internacional,

tosagem de Presies é do C. N, do P. C. B. \ reumdo em Moscou em 1935,
Ao Comitê Central cio, Partido Comunista da Tche-J ^ 

a ParticiP^ão de Gott-
São realhiènte proféticas

as palavras que profere no
Congresso da I.C. e, mais
tarde, em oufías oportunida.
des,' inclusive no VII Con»

\ gré&so de %éu Partido, em
da marcha

acontecimentos e das
conseqüências que poderiam
advir para a sua Pátria do
avanço do imperialismo ale»,
mão. Em nome dos comunis-
tas, estende a "não a todos
os elementos anti.fascistas,
sem distinções. Mas a alta
burguesia Lcheca prefere con=
fabular com o inimigo, che-
gando mesmo a ordenar a
prisão de Gottwald. Entre^
tanto, as massas o

sas o apoiam, defendem a ia»

Fiel companheiro de lutas do gronde Stálin ami-
go provado da União Soviética, Gottwald conduziu a|
Tchecoslovaquia pelo caminho do reforçamento da ami- {
gade do povo tchecoslovaco com o povo soviético, na í
«pai consiste a garantia de liberdade e da independen-
I cia da pátria.

Nestes dias dolorosos da grande perda, expressamos
toda a confiança de que os povos da Tchecoslovaquia j

8ia luta pela causa da paz, pelo ref qrçamento da amizade
entre os povos e pela construção do socialismo-

Sentindo juntamente com o povo da Tchecoslova-
guia essa grave perda, os povos da URSS afirmam que

guardarão em seus corações a imagem luminosa de
Clemente Gottwald que ser sempre u mexemplo inspi-
ffador de luta pela paz entre os povos e pela amizade
fraternal entre a União Soviética e a República da
tchecoslovaquia^. ;

. (Ass.) — Comitê Central do Partido Comunista da
Mão Soviética, o Conselho de Ministros da URSS, o
CTesidium do Soviet Supremo da URSS».

. f

AVE
TODO

PERDA PARA
SOS POVOS

1*#^#*##«N###^*-#*^

fã!lih

eoslováquia, em Praga, foi dirigido o seguinte telegra-sjia de condolências de Luiz Carlos Prestes, em seu nome
|no.,do Comitêl Nacional do Partido Comunista doBrasil;-¦ • - • ' v.-" " " '

• m, ao Brasil e em meu próprio nómé, envio aos que- \ dos acontecime
gos 

camaradas do Comitê Central do Partido Comu-
_ta da Tchecoslovaquia as mais sentida^ condolências

EJJ duro Solpe que acabam de sofrer com a morte do
^marada Clement Gottwald, chefe do povo tchecoslo-á^ e acatado dirigente do Partido irmão. O faleci-©lento do camarada Gottwald representa grave perdanão somente para o povo da República Pemocratiea Po-1
|^ap ^ Tchecoslovaquia, como também para todos os
FHos que lutam pela paz e a independência nacional.

(Assinado) Luiz Carlos Prestes»s

gatídade de seu Partido que
luta, até o último minuto,
para organizar a resiatencia
ao agressor e pelo cumprimen-
to da aliança com a União
Soviética!

O . govento burgufis de Be-
lies, porém, pressionado pelos
imperialistas anglo-franco-
americanos, trai a República

e capitula. Sao os dias vergo,
nhosos de Munique. Os comu-
Mistas prosseguem na luta,
sob a direção de Gottwald
que, nesta hora de amargor,
alenta o povo manifestando
sua confiança na União So-
viética, baluarte invencível
dos direitos dos trabalhado-
res e da independência dos
povos. Por decisão do Comi-
tê Centrar, Gottwald é oui

tros dirigentes : comunistas
passam para a União Sovié-
tica, a fim de comandar daí
a luta clandestina contra os
ocupantes hitleristas. Na
URSS, trabalha ainda na Se»
cretaria da I.C.
A GUERRA DK
UBERTAÇAO

Após e pérfida agressão
nazista à União Soviética,
Gottwald passa a exercer in-
tensa atividade relacionada
com a participação dos tche-
coslováquios na luta comum
contra os canibais fascistas.
Escreve sistematicamente pa-
ra o Rádio, organiza os, imi-
grantes tchecos e cuida do
futuro de seu pais e de seu
Partido, inclusive selecionando
as obras marxistas a serem
traduzidas, fazendo êle pró-
prio a tradução da-,obra de
Staün «Questões do Leninis-
mo*.

Em 1942, juntamente com i
outras importantes personaii- ,,
dades residentes jna URSS,
idirjge-se ém manifesto à ná-
ção tcheca, mostrando a líè-
cessidade de passar da resis-
tencía passiva aos ocupantes
aos atos de sabotagem e de
luta armada. Preconiza igual-
mente a organização de comi.
tês nacionais em todas as.
empresas e localidades, a fim
de levarem a cabo a luta de
libertação. A despeito da sa«
botagem e da má-vontade dos
políticos burgueses homizados
em Loiidteg.jO'; proletariado>:ft
o povo aceitam as indicações
de Gottwald e passam a le»
vá-Ias à prática. Enquanto is„
so Gottwald prepara o futuro
do país, que não poderá mais
ser governado pela «quadri-
lha dos grandes capitalistas;
Em 1943, quando o ex-Presi„
dente Benes, premido pala si-
tuação intewiacionai, vai a
Moscou assinar o tratado so-
viético. tchecoslovaco. Gott-
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KLEMENT GOTTWALD
pontos fundamentais que ce-

rão de constituir o progra-
ma do íuturo governo. Em
abril de 1944, o Exército So-
viético inicia a "libertação da
Tchecoslovaquia. Em Kosice,
reunem-se os representantes
de todas as organizações pa.
trioticas. Gottwald expóe
lhes o programa do futuro
governo. O «programa de

• Kosice». unanimemente aceito,
guiará os destinos do pais

durante o próximo período de
reconstrução. O novo govêr-

no inclui os comunistas, os
únicos que contam» com o
apoio das mais amplas mas-

sas. Gottwald toma-se vice-
Premier. Trabalhando em
meio à sabotagem dos agen-
tes anglo-americanos, Gott-
wald revela aí o quanto é ca.
paz de realizar a classe ope-
raria nos postos de comando.

CONSTRUTOR DE UMA
NOVA TCHECOSLOVA-
QUIA

Em março de 1946 reune.se
& VIU Congresso do P.C. E'
o Congresso da Vi*,iria. Gott-
waid recebe uma verdadeira
consagração. Faz o balanço
do glorioso caminho icrcorri.
do, traça os planos de traba-
lho. Òs operários, os campo-
nesés. as grandes tussas do

povo, tchecos e eslovacos reco.
nhecem no chefe do Partido
Comunista, no camarada Gott-
wald o seu verdadeiro chefe. O
apoio popiharse faz sentir es.
magadoramente nas eleições
que se processam em segui-
da: os comunistas surgem co-
mo o partido majoritário. Sob
a direção do camarada Gott-
wald o país envereda pelo
caminho do socialismo, é ado.
tado o «Plano qüinqüenal
Klement Gottwald». A As-
sembléia Nacional vota a uma
Nova Constituição, elaborada
sob a direção de Gottwald.

Desesperados ante o avan-
ço Irreprimível das massas
trabalhadoras para o sócia-
lismo, o imperialismo ame-
ricano ordena a seus agen.
tes burgueses, ainda engas-
tadoa no governo sob o
amparo de Benes, dar ura
golpe, eliminando os co-
imunistas dos postos de co-
mando. As massas, porém,
oairam às ruas e, em gigan-
tescas manifestações, defen-
deram seu Partido. Os agen.
tes imperialistas são obriga-
dos a renunciar; Benes, der-
rotado e desmoralizado, pro-
cura ainda manobrar e acei-
ta a nomeação de Gottwald
para Primeiro Ministro. Sob a
direção de Gottwald, o povt
ganhara mais uma batalhç.

SOB A BANDEIRA DO COMUNISMO,

PARA NOVAS VITÓRIAS 1

A 14 de julho de 1948 Gottwald é eleito Presidente da
República. Os trabalhadores conquistam novos êxitos, pro-
fundas transformações econômicas e sociais empolgam o
país. Mas o inimigo não desiste e espreita na sombra. Fi-'rialmente, queima seus últimos cartuchos, representados por
seus agentes infiltrados nos próprios organismos dirigentes
do Partido e recrutados entre elementos» corrompidos. Sob
a enérgica direção de Gottwald, porém, o Partido sái vitorio-
sq mais uma vez. Slanski e outros traidores são desmasca-
rádos'?¥ 'im.^iédbèaírí'èhte "esmàgjá'dós 

pela justiça do pow
O imperialismo sofre novo e decisivo golpe.
.''•'Livres de seus piores inimigos, apoiados na ajuda da

União Soviética., os povos da Tchecoslovaquia aceleram
agora sua marcha luminosa para o socialismo, para dias
de bem-estar, abundância e Paz. Chorando a morte de seu
granae chefe, Klement Gottwald, empunham a sua bandei-
ra — a bandeira invencivel do grande Staün — e, sob a
direção do Partido de Gottwald, caminham a passos firmes
para novos triunfos»

a yeji?.'«..yai33a3m aau>ca3»w-j«»>-aig.'Q' -.«*•<
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Mais um ano de
Luta; de vitóri a

João Amazonas

.1

O Parüdo Comunista do
Brasil comemora, no dia
25 tio corrente, o seu 31.«
aniversário. E' um acon-
tecimento de grande aigiü-
ficac/vo na vida do pais. £'
data querida ao proleta-
riado e as massas popu-
lares.

Nestes trinta e um anos
do cxiistencia muito avan-
çou o nosso Partido. De
ura pequeno agrupamento
que era em 1922 com pe-
quena influência sobre as
grandes massas, tornou-se
um Partido grande e po-
deroso, o dirigente das for
ças da paz, aa democracia
« da libertação nacional
no pais, o principal inimí-
go dos imperialistas ame-
ricanos que oprimem nossa
Pátria.

Esta transf ormaç&o não
se deu por acaso. E' o re-
sultado natural da luta he-
róica e abnegada que o
Partido Comunista tem
sustentado, em seus trinta
e um anos de vida, na de-
íesa dos interesses da
classe operária e da na«
ção brasileira. *

Em 1922, quando a cri-
se atingia duramente nos-
so pais, cresciam o desem-
prego e a fome e aumen-
tava a exploração do pro-
letariado, o jovem Parti-
do Comunista do Brasil,
filho da classe operária,
empenhou-se ativamente
na organização da luta
dos trabalhadores pelo
pão e pela liberdade, tra-
balhou pelo reforçamento
de suas organizações sin-
dicais. O Partido levan-
tou a bandeira da luta pela
independência nacional e
pela terra aos camponeses,
chamou vigorosamente a
classe operária e as mas-
sas oprimidas a apoiarem
e defenderem a União Sc-
viética, cuja existência re-
presenta um apoio inestà-
mável ao movimento de
emancipação de nosso po-
vo. O Partido Comunista
surgiu, assim, pugnando
pelos interesses da classe
operária e de toda a na-.
ç,âo.

Em defesa de uma po35-
tica independente da das-
se operária, o Partido Co-
munista denunciou vigoro-
samente, em 1930, o movi-
ment° da Aliança Libe-
ral, dirigido por Vargas,
que se fazia passar por de-
mocrátieo, mas, na reali»
dade servia apenas aos in-
terêsses dos latifundiários
© dos imperialistas ameri-
canos que se esforçavam
por suplantar os ingleses
ao domínio do Brasil, A
emancipação do nosso país
do jugo imperialista não se
pode fazer sinão sob a he-
gemonia da classe opera»
ria. Tomando posição in-
dependente, embora come»

tesM alguns erros, o Par-
tido Comunista ajudou mi*
Jhõea de brasileiros a com-
preenderem o engodo da
chamada «revolução» do
30 c deu assim passos para
o aíiançamento da bege-
xnonia do proletariado no
movimento de emancipa-
çf.o nacional.

O Partido Comunista foi
o inspirador e organizador
da luta do nosso povo con-
tra o fascismo. Graças à
sua ação esclarecedora o
totegralismo foi desmasca-
rado como a quinta-colu-
na que tentava entregar
nosso pais ao domínio hi-
tlerista. O Partido Comu-..
nista ergueu, na luta con-
tra o fascismo, a gloriosa .
bandeira da libertação na*
cional e da democracia e,
sob a direção do camarada
Prestes, lider querido do
povo brasileiro, criou um
extenso movimento de
frente única — a Aliança
Nacional Libertadora.Com
isto operou-se mudança
substancial na política bra-
sileira. Grandes massas
afastaram-se dos políticos
burgueses e de suas pre-
tensas soluções e passa-
ram a marchar pelo cami-
nho indicado pela classe
operária e o seu Partido.
A insurreição de 35 deixou
evidente que o processo de
desenvolvimento da situa-
<ção nacional acentuaria
cada vez mais a polariza-
ção de forças internas em
dois campos: o campo da
libertação nacional, sob a
direção do Partido Comu-
nista e o campo da reação

, sob a égide do imperia-
lismo.

Âo desencadear a 2.á
guerra mundial, a Alemã-
nha de Hitler tentava es»
eravizar todos os povos,
Nunca pesou ameaça mai-
or sobre o nosso país. Se a
Alemanha vencesse a guer-
ra, a humanidade inteira
seria submetida ao barba-
rismo fascistas. Enfren-
tando a mais dura ilegali-
dáde, nosso Partido foi <o
Inspirador e organizador
da luta patriótica do povo
brasileiro pela derrota da
Alemanha hitlerista e pela
vitória das forças demo-
eráticas, à frente das quais
marchava a gloriosa União
Soviética. Sob a dire-
ção do Partido Comunis»
ta o povo brasileiro exigiu
em praça pública o rom-
pimento de relações com o
Eixo e a declaração de
guerra à Alemanha. Sob a
direção do Partido, o povo
brasileiro obteve o envio
de uma força expedádoná»
jria aos campos de batalha
da Europa. A União Sovié-
íica salvou a humanidade
da escravidão fascista,
Nosso povo, contra a von-
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tado de seus governantes,
marchou aliado aos povos
soviéticoa. Graças a eesa
luta milhões de brasilei-
ros puderam compreender
melhor o papel da União
Soviética como força de
vanguarda na luta pela
liberdade e a independeu-
cia dos povos. Robusto-
ceu-se, assim, a aiian-
ca do movimento de
libertação nacional de nos-
so povo com o movimento
revolucionário do proleta-
riado mundial. A derrota
do nazismo tomou mais
poderosas ainda as forças
que lutam pela libertação
do nosso pais do jugo im-
perialista.

O Partido Comunista
tornou-se assim a força
dirigente do nosso povo.
Ao calor destas lutas, em
defesa dos interesses do
proletariado e do povo,
nosso Partido se transf or-
mou num grande e pode-
roso partido de massas.

Sua influência cresceu
e alcançou todos os seto-
res da população explora-
da e oprimida. O nome do
camarada Prestes é cada
vez mais querido dos tra-
balhadores e das massas
populares.

Se hoje o papel do Parti-
do na vida do país é maior
do que nunca, maiores
e mais sérias são também
as suas responsabildades
frente ao nosso povo.

Os imperialistas ameri-
canos preparam febrilmen-
te a guerra. Em busca de
lucros máximos, saqueiam
o país e tentam tránsfor-
sná-lo em sua colônia. Sob
suas ordens o governo de
traição de Vargas vai im-
plantando o fascismo e
executando uma política
contrária aos interesses
de nossa Pátria. Ê grande j% ameaça que pesa sobre I
nosso povo: ameaça de
guerra, de colonização, de
fome e de fascismo. Maio-
res, porem, são as forças
que desejam a paz e a in-
dependência nacional. Mi-
Ihões de brasileiros voltam-
se para o nosso Partido e
o camarada Prestes, certos
de que sob sua direção der-
rotarão os planos de seus
piores inimigos e conquis-
tarãoumavidade liberda-
de, bem-estar e progresso.

Erguendo bem alto a
bandeira da paz, da iiber-
dade e da independência
nacional, a bandeira de
um governo democrático-
popular, o Partido Comu»
mista comemora seu 31.*
(aniversário, trabalhan-
do incansavelmente pela
Bniâo de todo o povo bra-
sileiro na Frente Demo-
©rática de Libertação Na-
cional,. caminho para a vi-
tória sobre o imperialismo
è seus lacaios,
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A 26 d« março o Partido Co»
iminiMu do Brasil completa o
seu si* ano de «ximeneia. No
decurso de traa décadas, •
i'Cl) travou .números camba-
tes, enfrentou o ódio xoolôgi"
co doe inimigos da das se ope-
rária c do povo. Em mais do
trinta anos de vida, o Partido
Comunieta do Bms4 só pôde
viver na legalidade duranto
uns poucos meses após tua
fundação • apenas dois anos
após a vitória da União So-
viética sobre os canibais funda-
tos Hitler e MusoUni.

Nesses longos anos de ar-
dua luta, o PCB soube ligar-
«•! mais • mais com aa am-
pios mossas, aumentar e for-
talcccr buau fileiras, tempe-
v.ir a fibra combativa doa seus
quadros. O PCB atraiu a ira
feros dos dominadores impo-
rmlÍ3taa de nossa pátria, aa-
queadores e exploradores do
nosso povo e de aeua aliados
or. grandes capitalistas e lati-
fundiários. O PCB, através
das lutas que organizou e di-
rigiu durante toses anos, ea-
clareceu, educou e organizou
vastas camadas da população
tomou-ae o depositário da
confiança e das esperanças do•proletariado, das massas de
milhões de camponeses, de to-
dos as forças patrióticas o
progressistas de nossa pátria.

O PARTIDO DA
CLASSE OPERARIA

A fundação do Partido Co-
munista do Brasil, a 25 de
março de 1952, é o resultado
de porfiada luta da classe ope-
rária pelos seus direitos, é o
porto natural a que tinham
que chegar inevitavelmer^e as
grandes lutas em que cedo se
empenharam os trabalhadores
brasileiros.

Já nos fins do século pas-
sado, em 1891, reuniu-se no
Rio de Janeiro um Congres-
so Operário. Quatro anos de-
pois, o 1.* de Maio, dia Inter-
nacional do Trabalho, dia do
greves e lutas por determina-
ção de um congresso operário
internacional realizado em Pa-
ris, e* comemorado pelos tra-
balhadores de Santos. Grandes
greves, como a dos ferroviári-
os da Paulista, manifestações
contra as leis reacionárias de
expulsão de estrangeiros que
visavam os operários revolu-
cionários, lutas memoráveis
pela lei de oito horas culmi-
nam com a organização da
Confederação Operária do Bra-
sil, em 1908.

Essas lutas se intensificam
consideravelmente durante os
anos da guerra imperialista de
1914-1918. Greves gerais, ações
insurrecionais do proleta-
riado estendem-se por todo o
país. A classe operária, aguer-
rida e combativa, olhos postos
na triunf ante Revolução de Ou-
tubro na qual o proletariado
russo alcançou a vitória sob o
comando de Lênin e Stálin,
sente a necessidade inadiável
de organizar seu estado maior
de combate. Por isso foi fun-
dado pelos seus mais destaca-
dos representantes o Partido
Comunista do Brasil.

PARTIDO DA PAZ E '¦
DA INDEPENDÊNCIA

A história apresenta exem*
pios eloqüentes que mostram
que essas lutas gloriosas fo-
ram lutas «pela paz contra a
dominação imperialista.

Já em 1906, um congresso
convocado pela Federação Ope-
rária e do qual particip: -am
28 sindicatos, toma uma reso-
luçâo em que diz: «Conside-
rando que a guerra é um gran-
de mal.para os trabalhadores
que lhe pagam todos os encar-
gos com o. seu dinheiro e o seu
sangue.., decide incitar o
proletariado & propaganda ©
ao protesto contra a guerra».
Em 1908 surge e movimento
«ontrS » serviso militar obxs»
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gatório que edita o jornal
«Não matarás».

Em 1915, organiza-se no
Rio a Comissão Popular de
Organização Contra a Guerra.
O comicio de 1.» de maio de
1917 é feito, em diversa8 ca-
pitais, sob a palavra de ordem
«Contr„ a guerra! Contra a
cacestiab. Em caso de guerra,
resolve um congresso opecá-
rio, «declarar-se em greve ge-
ral revolucionária». Grandes
lutas" sacodem o país inteiro.
Os trabalhadores declaram-se
pela paz feita pelos próprios
trabalhadores condenando o
imperialistas que lucram com
as guerras, denunciam a ex-
ploração estrangeira da pá-
tria,

Para lutar contra a carestia
© a fome, paca lutar pela paz
e pela independência nacional,
os trabalhadores e o povo sen-
tem necessidade de um parti-
do de novo tipo, um partido
à imagem do Partido de Lê-
nin e Stalln. Por isso funda-
ram o seu Partido Comunista
do Brasil.

•

O PCB, FILHO DA
GRANDE REVOLU-
ÇÃO DE OUTUBRO

Houve várias tentativas de
organização de um partido da
classe ,operácia. Sob a influ-'
ência da Grande Revolução de
Outubro declina cada vez mais
a ascendência dos anarquistas
sobre as massas operárias.
Surgiram quase simultânea-
mente grupos marxistas em
diversos pontos do país, de
norte a sul. As massas nas "ria-
as exaltam o nome de Lênin,
grandes assembléias operárias
manifestam sua calorosa" sim-
patia e ardentes apoio à Revo-
lução Proletária. Em janeiro
de 1922 edita-se a revista «Mo-
vimento Comunista», que reu-
a® os diversos grupos «spar-

. soa, Â 25 de marco do mesmo

ano reune-se o Congreso d
fundação do Partido que to
clui na sua ordem do dia un
ponto em que diz: «Exame dai
21 condições para a adm)6sá
do Partido na Internaciona
Comunista». Desde og primei
xos passos o PCB colocou-s
sob a bandeira do internado
nalismo proletário.

PRESTES INGRESSA
NO PARTIDO

Á data de primeiro d
agosto de 1934 assinala w
grande' acontecimento para
Partido e para todo o noss
povo. Luiz Carlos Prestes,
Cavaleiro da Esperança de m1
Ihões de brasileiros, ingress
ao PCB.

O herói legendário da Colo
na Invicta, depois de realiza
a marcha gloriosa que o wí
creveu entre o8 mais notavei
chefes militares da históní
percorrendo o Brasil de ponj
a"ponta, coloca seu talento
organizador, sua notavei vi
política, sua infatigavel ca»
cidade de trabalho e seu W
aiito devotamento à causa *
povo a serviço do único p»
tido capaz de organizar e**
rigir a luta pela liberdade
o progresso da pátria, Pr
acabar com a misérias'
atraso de nosso povo.

O ingresso de Prestes«
Partido é um acontecim«»
histórico de relevante imp°
tancia. Revolucionário de ve
dade, Prestes nos ensina q«
somente a classe operária P
de encabeçar a luta e leva-
à vitória, que não podem jsolver couáa alguma as m
destinadas apenas a subst»
os homens no poder 8 <T

. necessário derrubar o ?eg«
ê «rnbstituí-lo por outro, P»
wa novo poder. g. «

Discípulo do grande Mg
PresteB deu e continua ^¦uma contribuição doe»»1» |

¦ '¦ *m> '._¦-¦.'"

Mi K f
pelos direitos
linli

£m poucos meset de ear
tência, clu nobUIls centenas
de milharv* d« bnsiklzof. >¦*

da elw:w ope- rantín para a liberdade de to-
dos os povos e um penhor d«
vitoria em nuas lutas, que com»
preendem que qualquer ata*

 . que à Unifto Soviética atenta
pande-se Impetuosamfute por contra a independência dos po*
toda parte, O govürno do Ge* vos e a n^gurança da pas
túlio priva a AM. da legolida- mundial.
de. Na qualidade de prcüidenu» Quando os imperialistas ja
do honra da ANL, Prestes «nboçavnm a eua infame guer-
lança um maniíetto conda- ra fria contra a URSS, inicia-
mando os patriotas L união s vnra o aprofundamento da
à luta contra o fascismo, pela ocupação militar de noaso solo,
derrubada do go"êrno de G«- tomavam as primeiras medi-
túlio, por ura govGmo popular
nacional revolucionário, pela
antrega do todo o poder à
ANL.

Em novembro do 1936 er-

Eue-se 
a insurreição nacional-

bertadora. Os comunistas par-
ücipnram dessas jornadas herói
sas. Ao lado de outros pulrio-

das de preparação guerreira
quo conduriram á atual e p*
ngosa tensão intemncional, os
comunista, por intermédio da
histórica declaração de Pres-
tes, deram o brado de alerta
contra o perigo do guerra o
fizeram solene advertência aos
incendiários de guerra; «Ja*

mais loUremo8 eentn * Uni*
ao Soviética».

Os comunistas deteneadea-
ram a luta peta devolução de
noBBa» buaes. Parüclpas-sn •
participam ativamente entro
os mais combativos defenso*
res do petróleo e demnia ri-
quezas naturais do nossa pa-
tria. O P.C.B. é o principal
obstáculo ao saque e col"»um-
çoo de nossa painn pelos Un»
perittli8Uw amcrjcanos.

O manifesto de agosto de
1050 lançado por Prestes em
nome do Comitê Nacional fas
uma profunda e justa analisa
da situação do pais, aponta o
caminho da luta ao noso povo
e lhe abre s perspectiva lumi-
nosa da conquista dum regime
de pnz c felicidade, a democra*
da popular.

i % luta pela pas esta ao eefr*
tro de todnfl *n atividades co-
munislns,

A pas é o sseeio de milhSes
de trnnílelro», da maioria es-
magndora da nação. O PCB ó
o unir o partido político de
nosso pata iy& se coloca reso-
lutamente contra o acordo do
guerra e eslonlxação que Var-
goa firmou com os Ianques.

Desde o lançamento do Ma-' nlfesto de Agosto cresceram s
se desenvolveram as lutas da
classe operaria, das mansas
camponesas, das mulheres e
dos jovens. Grandes pousos fo-
ram dados para a união de
todos os branilelroa patriotas.
A resletônda contra o impe-
rialismo tem assinalado gran-
des vitórias. Os marujos que

Getóllo quis mandar para «
Coreis voltaram * «tua lares
• nenhum soldado bracil*!*!»
pôde s«r Sfjvltdo p««*. a Co*
rei*, A luta contra o acorde
militar ettfèC de vulto e mobi"
lixa milhòes de brasileiros, Uv
i.-í. ¦ '.. •:> •¦ •. luta ''¦¦,•'¦ a esy
réstia e s miséria.

Nosso povo ndquirii' a etiw
teia de qu« nessa lo»a o Pnrtiils
Comunista in Brasil, o ParÜ*
do de Prestes, ó o único que
não transige com o Inimigo, I
o único que não cede dlnnts
de qunisqu r difiaildades. ft
o Partido da Pas e da Inde*
pendência nacional, o Partido
da vitória sobre os dominado*
re- imperialistas e seus la-
calos.

Salve o 31* aniversário do
Partido Comunista do Brasil, -

ISa demoeraeift o 
"indcp^S 

<>.-—*+**•****••***•*•**•* ^#####s##s#»#s#»»jm*##**«w^*s**## »*^»
da da pátria. Desde aqueles^ Corno comemorar o XIdias memoráveis a revolução
está na ordem do dia em nos- <
aa pátria.

O PCB NA GUERRA
PATRIÓTICA CON- %

j TRA O FASCISMO
, Sobrepujando com heroísmo
0 firmeza revoludoaários a on-
da de inaudito terror fascia-;;

££*edee^5,a osTomS \ \ COMiaOS-RBLAMPAGO—nas portas das ta pela paz, etc. Essas pequenas festas ta»>

SSfcKUS SSr.! i fabricas, em praças, estafiões, em todos os lu- bém podem ser realizadas ao ar livre, em praias

Aniversário do PC B
suc.ru do nosso povo contra í eares ^q concentração popular, os agitadores e lugares pitorescos.
os agressores fascistas. i ^ i j. « _i agressores fascistas. | 6a.*v« * r r ,.-.¦». _

o Parüdo comunista do;; podem e devem dirigir as massas rápidos dis- PICHAMENTOS E BANDEIROLAS — nos
v*oTomoT encwnaçáo do pi" i| cursos sobre o aniversário do P. C. B., chaman- muros e ruas das cidades, nas porteiras de fa-
triotismo 

f^g^g^ £jj do-as a manifestar seu apoio ao Partido de 2endas, devem ser feitas inscrições saudando
ioouiarea conua os $ prestes. Nesses discursos-relâmpago os agita- 0 aniversário do Partido. As estações de es-

dores mostrarão às massas que a luta pela paz, trada de ferro, os fios de eletricidade, os locais

pela independência nacional e pela democracia elevados em geral devem ser aproveitados pa-
é o único caminho capaz de levar o povo a uma ya a colocação de bandeiras e bandeirolas ver»

-?a a uma justa e cientifica ca-
racterizarão da revolução bra-
eileira, das suas forças motrl-
zes, das suas tarefas e objetl-¦vos. Prestes, comandante for-
inado na escola lenista-stali-
nista do intemaclonalismo pro-
letário, é o grande educado?
t construtor do Partido.

Sob sua direção, em 1935
soldados e operários erguem-
se em armas para impedir que
a pais caia sob o jugo fascista

® seja arrastado á guerra, com
seus filhos servindo de carne
de canhão para o agreBsiv©
imperialismo fascista.

A GLORIOSA Af,JAÍft
ÇA NACIONAL,

; LIBERTADORA ¦

Diante das crescentes àmea»
Çüs de desencadeamento de no"
va guerra mundial, de perigoiminente da implantação da
ditadura fascista rio paisj pa--triotas de várias 

' 
tendências

uniram-se sob. a bandeira da
Aliança Nacional Libertadora,
que fo] decidida e valorosa-
mente apoiada pelos comunis-
tas, í!

Prestes foi eleito presiden-w de honra da ANL, cujo ma-
Sifesto-pirograma convoca ©
Povo para a luta pelo cance-
lamento da divida externa, na--
^onalização das empresas im-
perialistas, liberdadea demo»eráticas em toda sua plenitu-de. A ANL luta pela entrega
«os latifúndios ás massas cam-
ponesas sem terra, pela liber-taçao dos camponeses dag dí-
^«ag qvae os asfijdam, da ex-
Ploração do arrendamento, pe-Ia defesa da pequena e média
Propriedade, contra qualquerexecução hipotecária, \

A A.NL se bate pela expló°
^?ao dag riquezas naturaia <k>

^Jteifl, joqy aumento de aaláiào,

gan.zou
massas populares contra os,
bandidos integralistas e na- *>
aistaa da quinta-coluna que
apontavam nossos cpacif icos ,
navios mercantes aos subma- j.
rino8 piratas de Hitler. A u
guerra justa contra os bando-
leiros nazistas foi decretada
em praça pública pelo povo,
que a impôs ao governo do
.Getúlio. í

Os comunistas foram a ai- <,
ana do movimento patriótico «!
pela organização da FEB, im- j!
pulsionaram e desenvolveram .!
o movimento de soüdanedaue i|
aos nossos soldados em luta f
contra os piores inimigos da
humanidade.

A vitória na guerra patr:ó-
tica contra o fascismo deterrru- < i

nou um formidável avanço das j
íôrça da democracia em nos- <.
sa pátria, como conseqüência;,
da radical transfoimação da ; I
situação internacionaL O PCB ;j
veio para a legalidade. Foram l
reatadas as relações diploma- l
ticas e comerciais do Brasu |
com a gloriosa União Soviéti-],
ca, a pátria do socialismo que,;,
sob a direção genial de Stálin, *
arcou com o principal peso da
gueira e deu a contribuição de-
seisiva para a vitória comum.

A LUTA PELA PAZ
E A LIBERTAÇÃO

A dramática experiência da
guerra mostrou ao nosso povo
que os comunistas são os seus j j
melhores filhos, os mais devo- <,
tados e fiéis patriotas. Não só ;>
©m nossa pátria, mas em to- $
dos es paises, foram os comu
nistas os inspiradores e orga
aizadores da luta contra os es-1
eravizadores nazi-facistas.

No decurso da guerra nosso
povo, como todos os povos, ve-
rificou atravéz da mais dura,;
a terrivel das experiências |
que a poderosa e invencível
União Soviética é. o baluarte ,-.

- <|
'i<>

v-da ínelbor.

,. (>

PALESTRAS — em toda parte, os comunis-
tas devem tomar o XXXI aniversário do PCB
eemo motivo para realizar pequenas pales-
t::3, Reunindo companheiros de trabalho, pa-
rentes, amigos e conhecidos, o agitador faz

uma pequena exposição explicando o que é
o Partido, as lutas que vem travando, e a*
orientação atual do Partido, Esclarecendo j
questões como estas para os participantes,
essas palestras estreitam os laços dos comu-
nistas com as massas e facilitam o recruta-

nelhas, contendo palavras de ordem comemo*
Cativas do aniversário do Partido.

VOLANTES E MANIFESTOS -— deveim
ser preparados e distribuídos em grandes
quantidades nas fábricas, escolas, repartiçõea,
sscritórios, nas ruas e bairros populares, nas
usinas e fazendas, assinalando a passagem dd.
aniversário, e chamando as massas a lutar pe>
Ia, j)az e pelas liberdades.

O PRÓPRIO DIA 25 deve ser assinalado po»
grandes iniciativas. O maior número de pe»-
soas deve , ser mobilizado para fazer uma vi-

gorosa alvorada de fogos e rojões, pela madra*
/r-.da, Durante .todo o dia os agitadores reali-»
siarão comícios-relâmpago, pequenas palestras*
distribuição de manifestos, etc, e tomarão!
a iniciativa de atos audaciosos que deixai
profunda repercussão entre as massas.

ma paz e da soberania das na
çôes. que o glorioso e invenci- t
vel Exército Soviético, ao con- ,\
trário dos exércitos dos países <|
capitalistas, não se destina ao , |
domínio de nações mais fracas
jmas è um exército libertador
<de povos.

A doutrina leninista-stalmis-
U do internacionalismo prole-
•iário praticada e propagada
pelos comunistas ganhou am-
pios setores da população, que
«ompreentíem que a existência ;;
da Unia© Soviética ê uma g»- &

FESTAS É PÍC-NICS — o aniversário
P. C. B. pode também ser comemorado em pe-
quenas festas. Em' anos anteriores, muitos co-
munistas e amigos do P. C. B. tiveram êxitos
na iniciativa de preparar um bolo de aniversá-
rio, reunir seus aim<r« e promover assim v <t

pequena reunião festiva onde eram
brindes ao Fcjrtido, a Prestes, ao êxito na

feto! ÍT* is_WTAREM0i CONTRAI
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- V<nte mil toxteui de S*o Paulo desfilaram

pela «doado, tendo o frente os dirigentes do seu•tndlcnto Nelson RiatUt t Aotôn*c C^an-orro os te-celoe». foram entregar oot ren-sentonteí patronaisum memorial contendo suas relvind caçoen  f>0% deaumento sobre o« salárioi atual*. «O» operário* têxteissão pela ocrx e contra o Acordo Mi »'crr» eram o« dlre-re« de uma das faixa* empunhadas pelou trabalhado-res. Outra» falavam coutio a care»t»a p*la liberdadesindical contra a exploração. O» tSxieis. em melo aomaior entusiasmo, vivaram o nome de Nolion Hustlci,candidato popular a Vice-Profoito de S. Paulo.
— A Câmara Municipal de Campo Largo, no Para-na vota unanirremonto uma moçãi do ropúdio ao«acôrrfo militar Brasii-Et.üü.»'

O ~ Brilhantemente encerrada «.*.. oao Paulo a** reunião do Conselho Nacuna. do MovimentoBrasileiro dos Partidário* da Par. O conclave, auereuniu destacados dirigentos do movimente da paz detodo o pais, adotou importantes resolurõss para oprosseguimento da luta pola paz mundial, pela ces-sação do fogo na Coreu e contra a aprovação do in- jfome «acdrdo m:litar Brasll-Estados Unidos». No ban- *

| queta do encerramento os participantes da reunião
!; fizeram uma homenagem ao grande Stálin.

Reunidos em assembléia no sou sindicato, osmarceneiros de São Paulo deliberam enviar mensa-: gera ao Senado de repúdio ao «a-^rdo».
Completa um mês a greve oarciai dos portuáriosao Rio, que prosseguem firmes em seu movimento.

17.000 Marceneiros
Unem para o combate

POR AUMENTO DE SALÁRIOS E CONDIÇÕ ES DE VIDA MAIS DIGNAS — TRABALHO
— EMPREITADA MEIO DE AUMENTAR A EXPLORAÇÃO — NÂO HÁ LEGISLAÇÃO
DO TRABALHO PARA OS EMPREITEIROS E OS AJUDAN TES

DE VE COMPRAR FERRAMENTA

', H <¦

|3 - Descobertas" inípbrtantes 'jenídas'' 
de urânio emi;Minas, contido nos minérios de apatita de ÜAraxá.

Eleita a nova diretoria da Associação Pernam- !!bucana de Imprensa. Da chapa vencedora- encabeçada '<
pelos srs. Luis Beltrão e Mario Melo, figuram os lor- 

''<
calistas populares Hiram Pereira, dlrator da «Folha do ;!
Povo», e Cláudio Tavares.

>>
Inaugura-se em São Gonçalo a Convenção Hu- ''

tníne;ise contra o Acordo Militar. v
No comício eleitoral no Vale do Anhangabaú, emSao Paulo de oropoganda da candidatura de AndréNunes Jr. e Nelson Rustlni para a Prefeitura paulista-na, 80 mil pessoas ovacionou demoradamente o nome

g2orioso de Luiz Carlos Prestes,
Por deliberação da Câmara Federal, uma comis-

,j sao compesta dos deputados Coutinho Cavalcanti Al-!; berto Botino e Nelson Omegna visita o escritor Graci-;; liano Ramos, gravemente enferma,
l L

J 4 — A Câmara Municipal da cidade de Olinda, porunanimidade, resolve repudiar o «acordo» mi-litar con os EE. ÜÜ.

115 Instala-se em Salvador, com a pa.Hcípacao de igrande número de operários, o I Congresso >>Baiano de Previdência SociaL ^«gresso i

í; — A delegação capixaba à Convenção Nacional
í; contra o Acordo Militar faz entreja à Mesa Diretora
!; do conclave de uma documentada denúncia sobre o
\\ embarque criminoso e ilegal de areias monaziticas
í; para as indústrias de guerra dos E2.UU. Segundo a
í; denuncia, já foram embarcados cerca de três tonela- J-
J; das daquele importante material estíatégico, com a ,!
J; cumplicidade do govêmo de Vargas* p

— A Câmara Federal suspei.de a s«<?sac» em ho- \\meragem a Clemeht: Gottwald, Presidente da !'fc-hecoslováquig. O reoresentante comunista Roberto* Morena discorreu sêbre a personalidade do grandechefe do Partido Comunista da Tchec-vs.cváguia.
— Delibera a Comissão Executiva Nacional da«Comissão Inter-Sindiçal Contra d Assiduidade Inte-gral» (CISCAI) apoiar o prcwmo congresso da CTAL,enviando ao Chile um delegado.

- -. o vereador Comunista Henricjuo Miranda é elei-to 2." Secretario da Câmara,do. pisirito Federal. , .. .

17 «imprensa Popular» uma trama $
I** **.... ¦'¦¦•'¦ >

Denuncia a
no sentido de que sejam enviados navios pe- ltroleiros do Brasil, pa»a a auerra da Coréia. São par- lticularmente visados os navios «Mato Grosso» e «Ala

| gôas», constando aue o «Minas Gere5';», já que se en'f contra na linha Austrália-Coréia do Saí.
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Quem entras con contacto com os marceneiros terá
oportunidade dj encontrar inúmeros antigos operários
que, /ipesar de trabalhar irem há muito* anos na proibi-são, até liojo onirentam o «batente» o continuam tão po-bres ou mais do que eram ao entrarem no serviço da fá*brica

Entretanto, o mesmo não acontece com os industriais.
Explorando os marceneiros, durante 30 ou 40 anos, cens-
troem imensos fortunas, tornam-so milionários á esta do
suor e sacrifício do contonas de operários.

Não é e:i.-ie» o caso — um exomplo entre tantos outros —
da Fábrica do Movols Loandro Martins? Em 1035 oia ura
pequeno o tosco barracão mas hoje se transformou noene mio e belo edifício da H Senador Pompeu, dispondo do
máquinas potentes que, manejadas por hábeis profissionais,serram e talham a madeira, produzem todos os tipos do
móveis E, assim, é a história de todos os industriais desse
ia mo

OSMAnOENEIROS
CONSITUEM UMA
FORÇA

Os marceneiros do Distrito
Federal, cm número de 17
mil, constituem uma força
^considerável. Como acontece
com todos os trabalhadores, o
marcene.ro é um marmitetro
que mora longe dá "cidade, le-
vanta de madrugada e cn-
frenta os trens e bondes su-

, periotadps, para poder chegar
as 7 horas da manha ao ser-
.viço.'' O»'seu-'trôbãlrío- *ér- duro e
penoso; os salários silo Jnsu-
ücientes para o seu susten-
to. Mesmo os que ganham
bem. não chegam a perceber
2.5U0 cruzeiros mensais, seu •
iário muito abaixo das neces-
sitiados de uma pequena ra-
milia. JE, o que dizer dos tra-
balhadores que recebem 50 a
6ü cruzeiros por d.a como os
maquinistas das fábricas «Ca-
cique», «Soeiro», «União Hu.
burbana» e «Drago»? Hâ ope-
ráno com mais de 30 anos do
casa percebendo apenas 40
cruzeiros por dia.

Ós milhares de trabalhado-
res.em marcenarias unem-se o
ogánizam-se para conseguir
salários menos miseráveis;
para combater os patrões quo
só pensam em aumentar suas
fortunas e exigir do governo
de Getúlio, governo dos gran-des capitalistas, mais respet-
to aos seus direitos.

SEM FERRAMENTA
O MAROENEIRO
NÃO ENCONTRA
SERVIÇO
Mas, a exploração em quevivem os marceneiros é ainda

mais séria. — Sem ferramen»
ta o marceneiro nao encontra
serviço é o que se ouve dl-
zer.

Quando em< todas as indoso
trias, as ferramentas fazem
parte do capital fixo do In.
dustriál; na indústria de mar*
cenaria o trabalhador é obrt-
gado a comprá-las. ,Q dono da

. empresa .só compra as grau,des máquinas.
Ehquanto na industria tê*

tll, na metalúrgica, etc, o tra-
balhador entra apenag com
sua força de trabaiho, seus
braços, na indústria marce-
neira ainda impera um siste-
má antiquado, rançoso, atrasa-
do què consiste em obrigar os
marceneiros a adquirir com os .
seus minguaaos salários, as
ferramentas! ' ' -'

E quanto'custam1as ferra»
,mentas?.;. ^uajmente sao ca-
ríssimas. Uma coleção leias
fica em 4 a 5 mil cruzeiros,,
Há ferramentas indidpehsát
veis como a «Garlopa Stan-
ley» que custa 700 sruzetróàí
a plaina 300 cruzeiros, o ser.
rote 80, o formão 60 e, assun
sucessivamente. E' um desfal-
que enorme nos salários o ter
de comprã-ías,

Além de tudo, M o cí""^,is«
te das peças. O marceneiro é
obrigado a consertá-las porsua conta, acrescendo Lambera

quo em virtude dos incêndios
comuns nessas casas as feira,
mentas se perdem por não es*
tarem seguradas. •

Tudo isso acontece a som<
bra da legislação trabaltusta
de Gctullo que a sua propa-
ganda diz ser «a mau avan-
cada do mundo». Mas <>.-> tra.
balhadores dize mque somen-
te aqui no BrasiU marceneiro
é obrigado a comprar ferra-
menta e, por isso gestão luta-
4o contra essa aberração.
EMPREITADA: MÊ-
TODO BRUTAL DE
EXPLORAÇÃO

Ainda é usada uma outra
modalidade de exploração.
Trata-se da empreitada, meto.
do que consiste em pagar* uma
ninharia para obter o má«:»mo
de lucros. Com o trabalho por
empreitada o patrão ooriga
ao maceneiro a trabalhar
mais que 8 horas, burlando,
portanto, a legislação do tra-
bali)o. Dai o trabalhador re-
correr ao serão, trabalhando
das 7 horas da manhã até as
20 ou 22 horas para poder vi-
ver. Com a empreitada o mar.
ceneiro é forçado a arranjar
ajudantes, na maioria meno-
res, para poder dar conta do
serviço. Mas, o industrial as-
sume compromisso apenas
com o empreiteiro; os ajudan-
tes não são registrados e re-
cebem insignificantes salários
de 20 a 30 cruzeiros por dia,
sem garantia alguma. Há pou.

•co tempo, um menor da cFÀ*
brica Tira-Teima» perdeu cn
dedos e nada recebeu do H&-
guro e ainda foi demitido.

Com a empreitada os pa>
troca burlam o repouso senta,
nal remunerado. Na «Tira-
Telma> quando os patvo ís
chegam a pugar o ropouso re*
numerado o fazem com um
desconto de 60 por cento •
obrigam o operano a assinar
como so houvesse recebido to*
do. Em todos os casos, n as*
siduldade 100 por cento fun-
ciona rigidamente, bastando
minutos do atruso para que
os empreteiros percam os 00
por cento que teriam do reca-
ber.

O MARCENEIRO
VIVE SOB PERIGO
CONSTANTE

Como os patrões de outros
ramos, os industriais do mar-
cenarias fazem cconomta a
custa da saüde e das vidas dos
trabalhadores. Eles negam-se
a gastar 50 cruzeiros com uma
máscara que poderá impedir o
envenenamento do operário, Ji.
vrá-lo da morte, prolongar os
seus anos . mas,-,-empregam
com facilidade centenas e nu-
lhares de cruzeiros em auto-
moveis de luxo e preaios, em
novas Inversões de capital com
o fim de aumentar os seus lu-
cros.

Os patrões tM mandam rp.
cobrir as serras e navalhas
o que impediria os acidentes.
Seu objetivo é gastar pouco o

OPERÁRIO NÂO

extrair o máximo, pois. et*.
quanto as guamiçóes proteto*r.'uj custam dinheiro, os npo.
i.D .¦-.-. vaiom menos que escrat
vos nada custam. Pouco uiu,
porta n vida do operário, poia^exiatem milhares do desem«
pregados no Brasil posso r.oo
fome, do cujo melo o pniraosvai tirar o substituto do quamorrer ou ficar inutilizado.

Cansados e doentes, os <ie •
sn*trcs são comuns. Na cfe&«
brica Lomacmsk, 'por exem*
pio. o operário «Mojlca», num
momento de distração caiu ho,
bre a «Tupia» que Ute cortou
a mao. Rogério, da tAlam.
brtsk», lidando com a plaina
receoeu force pancada que lh©
rebentou os Intestinos.

E o trabalho insalubre? a>
p6 das tixadclras, por exem«
pio, penetra pelas narinas. in«
vade os piümões, abre o ca.
mtnho para a tuberculose. Ma
pintura de móveis, nos vernizes
com pistolas, nas pinturas da
ônibus e camionetes — CIRB
e METROUTANA — os one*
rári03 não dispõem de mas«
caras, nem recebem a percen*tagem de insalubridade. Des*
prezo completo pela*vida dos
trabalhadores vota esse regi*,
me de grandes capitalistas do
qual Getúlio é figura de proa.Mas, os operários lutam poeum regime diferente deste, m»
tam por uma vida digna, por
um regime de democracia po=
pular, onde o homem consti*
tua o capital mais valioso.

LUTA DECIDIDA PELO AUMENTO
_ Na luta por aumento de salários. 3s marceneiros aguar»dem a decisão do T.S.T. ao recurso interposto contra o Tri=bunal Regional do Trabalho que julgou o dissídio coletivaconcedendo aoenas 20% de aumento, auando os marcenei"íos pediam 30%.

O tempo corre e o Tribunal protela em tomar qualqueiutitude. Por isso, um memonal está percorrendo as fábri»cas e quando atingir 5 mil assinaturas será entregue aoTribunal para fcrçá-Io a marcar o dia do julgamento.A paciência dos marceneiros se esgota. O custo da videcresce de dia para dia, já com o arroz a 13 cruzeiros e o café
que irá para 50. Os 30% de aumento {á não bastam pararesolver a situação. E' preciso um aumente maior.Nas fábricas e no Sindicato, cem a Comissão de Sala-nos, os marceneiros se organizam decididos que estão aconquistar aumento de salários e condições de trabalhomais dignas.

Marceneiros em plena aUvidade numa efidua desíe eapifaE



Proclama p tfal. Bezerra Cavalcanti na Convenção Contra o Acordo Militar:
,MaaMIHiMMM»»' iii —iii — "' ¦¦ >m »»"¦—  ¦ -  ' ¦ '¦ - lujijiiiinniir' ^^^' Senhor es! Nada nos ijj^gfy

nga
A Mandar Tropas Para a Coréia!"
0 halAO nobre da CAmara Municipal da Distrito Fede-

Mtá amplamente iluminado. Num arcnde painel
»1„ ao ãão, por detrás da mesa que d»i »' a reunião,

r^tllm %eU cabeça* figurando diferente t;pos de nosso
§£**» *¦ c 

JarfJ, H determinação de milhões de
PÍiflri." «NlO aceitamos o Acordo Militar norque some*
F M*tm#i» Todas as cadeiras do 8a;ao então ocupadas.
È£:"f .ndU da sola, no» oorrcdorei 'atcraU Interno e «x-
Ü! Wenas do peiooa* *« acotovelam. Pode-sc ver cora

!ffi*Tvarlcdade das fisionomias, o brilho d* entusiasmo
*' ?hos de lada jovem, de cada mulher, de Wdu cidadão.
S^,- írtío lado a lado, generais e parlamentara», juristas e
í^rS operários e estudantes, donos de casa, jovens, co-
;.r-iintM e camponeses enfim brasileiros do todas aa con-

£JU No sou aplaudido discurso o general Edgard lVoxboum,
SESenle da Comissão Nacional contra o Acordo Militar,

temo»; cAo tumor o governo esse condenável documento,
inVünou-sc o «cntlmcnto popular de soberania, constituindo-

£. enis poucrosa frente de lutai na maJa ampla de quantas
l t*m formado no decurso de nossas batalhas emancipado-

ms. Por cima doa diferenciações do classes « de credos, de
artidoa e convicções filosóficas, ó % própria Nação que se

levada. <A continuação destas palavras do general Edgard
Buxbaum estava aU naquela reunião inaugural da Conven-
to Nacional contra o Acordo Militar, como estaria nas de-
Bali sessões no «to do encerramento e no eficiente trabalho
«-cinco comissões eleitas pelo plenãrlo da Convenção. Por
íris dias — 14, 15 e 16 do março —- esteve reunida a Con-
{então com a participação de cerca de ?50 delegados de três*
lotados. ©

EM DEFESA DA SOBERANIA NACIONAL

O marechal Graclano Fellclano de Castilho, um dos slg-
r^lArios do manlfesto.de convocação da Convenção, impôs-
síbilitado de comparecer por motivo de saúde, enviou vi-
brante mensagem, por intermédio do coronel Sá e Benevi-'des. 

Após reafirmar seu incondicional apoio à campanha o
velho militar nao soplta sua indignação: <E'. triste ver, aos
&1 anos de idade, alguns compatriotas — que não merecera
síste nome — vender em leilão, na banca internacional, a ao-
èerania do Brasil*. Dezenas de oradores desfilaram pela tri-

SRA. ADOItACIÓN VILAR SANCHES, representante da
federação de Mulheres de S. Paulo. Entre aplausos do
frtenário, assegurou: «Jamais permitiremos que nos seja

arrancada das mãos a bandeira de Elisa Branco!»

Reportagem de Josiíé ALMEIDA
(IA de uma série)

buna ca Convocação, nas demais rtunlftea. Era nenhum oulru
discurso foi diferente o tom de Indignação patriótica «outra
o Acordo, em cada um se sentia o ódio two Mtranfelroí que
pretendem Impor ao nosao pais um estatuto colonial e aos
traidores qu« m pctftam ao pnpcl de intenmídtárlo* neasa
empreitada infame. «E* caso inódlto na História — disse o
major Napoleao Bezerro — que um agres»*.* proponha ao
agredido um tal Acordo • °*k • accit0 |«rtOSÍmsirtil»

«OS SOLDADOS, NOSSOS FILHOS, NAO HUO
FAKA A COttfciA»

O Aoórdo implica no envio do tropas brasUslraa para
a Coréia — eis outro aspecto que mereceu a atenção e a «mia
vigorosa couütítaçOo cm quuae toüoa os discursos, O general
liuuono Boauria Cavalcanti, com lógica Irrespondível, deula-
ruu entre ensurdecedores aplausos: *Vjucm atacou o Brasil?
Nossas frouieiraa catuo cercadas? Os coreanos aos atacaram?
{Senhoras! Nada nos obriga a mandar trupua para a Coréia!
Este é um Acordo, do patrão para empregado que está morto
a fome. Por éaio Acordo, so amanha os tíaiadoa Unidos en-
tenderem quo tropoa brosüeúxis devem ir auíocor os lutas
doa povos do Egito, do Ira, da Tumaia ou do Marrocos, por
sua mdepeudenciu, estaremos comprometidos era guerras para
salvar os interesses comerciais dos americanas e ingleses.»
Exprimindo o eentunento da mulher* brasücira, uma daa ora-
doras, a ara. Adoración Vilar Sanches, assegurou: «Jamais
permitiremos que nos seja arrancada das muos a bandeira
de Elisa Branco: Oa soldados, nossos filhos, não irão paia
a Coréia!» E oa jovens, por sua vez, aqueles sobre quem essa
a mais direta ameaça da morte noa campos de batalha, ex-
ternaram claramente sua oposição. O presidente do Centro
do Debates do Centro Acadêmico XI de Agosto, da Faculdade
de Direito de São Paulo, estudante Armin Alvares Afonso,
arrebatou a assistência em duas sessões da Convenção, quan-
do disse da determinação dos jovens: «Lutaremos, sim em
defesa da integridade nacional, em defesa da nossa Pátria,
desde que ela seja agredida. Nunca, porem, lutaremos em de-
correncia de um Acordo desses, luta inglória que leva a um
fim também inglório. Importa, pois, Irmos à rua, pelejarmos
na rua, importa em mostrarmos a todos que esta nao ó uma
campanha de uma idelogia senão uma campanha da nacio-
naliciade». Outr0 jovem, um operário de Recife, Moisés Silva,
presidente do Grêmio Cultural e Esportivo Castro Alves, em
palavras simples e igualmente sentidas, expressou o mesmo
ponto de vista irredutível: os Jovens' não s« deixarão levar
para a Coréia. Como nordestino, Moisés Silva falou também
do drama cruciante de milhões de brasileiros nas terras cal-
chiadas pela seca, que Juncam aa estradas á procura da vida,
no momento em que o governo se empenha em um Acordo
que — na expressão da sra. Odith Saldanha, presidente da
Federação de Mulheres gaúchas — transformaria o BrfaU
num imenso pais de flagelados.

EXEMPLO VIVO DE FRENTE ÚNICA
A Convenção, porem, não se resumiu às declarações pa-

frióticas traduzindo o sentimento que se apodera cada vez
mais do nosso povo. Um trabalho paciente e minucioso de
dissecação do Acordo foi também realizado. Todos os aspectos
do incrivel documento foram focalizados, a fim de que no-
vos argumentos sejam levados.àa masas e se transformem
na força irresistível que derrotará o Acordo, impedirá sua
ratificação no Senado e deitará por terra todos os sinistros
sonhos dos americanos e seus lacaios do governo de que é
possível aplicar este Acordo no BraslL

Dezenas de teses, moções e Indicações foram apresenta-
das. Foi em torno delas que se desenvolveram os trabalhos
das cinco sub-cúmissões. E aqui novamente encontramos ura
exemplo vivo e prático de como funciona a frente única para
a luta por um objetiv0 elevado e patriótico. Sentados D em
tomo de uma mesa vamos encontrar personalidades de dife-
rentes convicções: o general Honório Bezerra Cavalcanti, os
juizes Osni Duarte e José do Patrocínio Gallotti, o coronel

SOIS PORTUÁRIOS ''DE: ÀNTÕNINA, PARAríÁ, delegados
à Convenção. Petronilho Gouveia e Cidrac de Paula Bruo
"-* são os seus nomes — declararam ao repórter: «Lq na
íoixa do cais náo há ninguém que seja a favor desse

Acordo. Quem deseja ver o porto vazio?»

O CErfERAL EDGARD BUXBAUM. mementos entes d*
partir de avião para a Europa, onde Integra a comtssô*
que levará a mensagem do Congresso dos Povos pelo
Paz aos governos das cinco grandes potências, despede-»*
dos convencionais desejando-lhes êxitos no trabalho,
Ladeando o presidente da Comissão Nacional contra «
Acordo Militar vêem-se o coronei-aviador Só e BenevWe*
o o Juiz José do Patrocínio GalorU, quo tiveram destacada

participação nos traballio da Convenção

Salvador Sá o Benevides, o major Napoleao Bezerra, o o*
merciante dr. Mario Azambuja o engenheiro e deputado Lo-
bo Carneiro, entre outros. S&o homens de formação diferente;
uns levaram sua vida voltados para aa casernas, outros for*,
maram sua cultura nos texos legais, ouro» são técnicos, há
os que se dedicam ás atividades comerciais. Têm diferentet
convicções políticas e religiosas. E' natural, portanto, que se
curso dos debates as divergências venham à tona. Deve-»*
empregar tal ou qual expressão no Manifesto ao PovoT

AS OPINIÕES VARIAM
Nenhum abdica de seus pontos da vista ou convicçõw

pessoais. Entretanto, eles não se mantêm numa atitude obs*
tinada. Tratam de buscar uma expressão que traduza a m*-
dia das opiniões, que a todos satisfaça, de tal modo que 4
documento possa exprimir o sentimento unânime da Conve»-
ção. Levantando as divergências que podiam separá-los, sem-
pre encontravam o terreno comum, em que todos pudessem
pisar a um só tempo. Assim foram elaborados os documentos
finais da Convenção, entre os quais o Manifesto ao Povo
Brasileiro, o Manifesto aos Povos da América Latina • 1
Mensagem ao Congresso Nacional. h

Nestas manifestações da Convenção, como nas Resoluções
adotadas sobre a Organização da Campanha, sobre os Aspecto*
Políticos e Militares, Econômicos, Sociais e Jurídicos, está con»
substanciada a determinação dos delegados vindos de todo Ç
Brasil de desenvolver mais e mais a campanha, dar-lhe ínfl
cunho de crescente organização e unidade da maneira a que a
povo imponha a derrota definitiva do Acordo Militar.
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ConUMMMMW» cfclnMe* ouvrni de um técnico «r»iético as çxpUcaçücs Mim o íunnoao
mento do um trator *

MaalfcHtação oúbllca celebruudo a araiiado
nota

¦oTiético-chUMroatí Blsta por um artista da
China •

* * A GRANDE AMIZADE * *
DcJjEoti-fio» paro «empre o maior gênio de 00**0

Cempo, o grande mestre do movimento comunista num
liai, o companheiro de armas do imortal Lênin "o cama-

rada Stálin. Tanto a atividade teórica como a atividade
pratica do camarada Stálin constituem uma inestima-
vel contribuição ;t-nossa época, O camarada Stálin re-
nresenta toda uma nova era. Graças à sua atividade o
povo soviético e os trabalhadores de iodos os países
mudaram toda a situação internacional. Isto significa
tyue a causa da justiça, da democracia popular e do so-
eiaiismo triunfou na terra numa imensa escala, que
atinge um, terço da população do mundo, mais de 800
milhões de pessoas.

A influência desse triunfo se propaga dia após dia
a iodos os recantos do mundo. A morte do camarada
Stálin causou a todos os trabalhadores da terra uma
grande dor que nada se pode comparar, comoveu aa
fibras mais profundas do coração das pessoas honra-
das do mundo inteiro. Isto é uma prova de que a cau-
8a do camarada Stálin e suas idéias atingiram as vaa-
tas massas populares do mundo inteiro e já se torna-
ram uma força invencível. Essa força conduz o povo
soviético, triunfante, de vitória em vitória, e ao mes-
mo tempo permitirá que todos os que ainda sofrem
sob o jugo do velho mundo capitalista, corrupto e po-
dre, possam lutar intrepidamente contra os inimigos
do povo.

Depois da morte de Lênin, o povo soviético sob 0
direção do camarada Stálin construiu a" sociedade so-
cialista, radiante e luminosa, o primeiro Estado sócia"
Esta do mundo criado por êle, ao lado do grande Lênin,
na Revolução de Outubro. A construção do socialismo

na U.R.S.S. é não só um triunfo do povo soviético mas
uma vitória comum de todos os povos do mundo."

Em primeiro lugar, esse triunfo prov<fu a perfei-
ta exatidão do marxismo-leninismo. Ensinou os tra-
foalhadores de todo o mundo como podem marchar,
para uma vida feliz. Em segundo lugar, esse triunfo
assegurou à humanidade a possibilidade de aniquilar
as* feras fascistas na Segunda Guerra MundiaL E'
incontestável que sem o triunfo do socialismo na
U.R.S.S'. não teria sido possível conquistar a vitória
sobre o fascismo. s

A sorte da humanidade inteira foi determinada
pela vitória da construção do socialismo na' União So-
viética e. pela vitória da guerra contra o fascismo. E
a glória desses triimfos gertence legitimamente ao
jaosso grande camarada Stálin. *

O camarada Stálin desenvolveu clàssicamente,
&m todos cs seus aspectos, a teoria marxista-leninista
©abriu uma nova etapa nò desenvolvimento do mar-
xismo. O camarada Stálin desenvolveu de maneira
eriadora a teoria de Lênin sobre o desenvolvimento
desigual do capitalismo e a teoria 3a possibilidade da
vitória do socialismo num só país. O câmara-
da Stálin desenvolveu genialmente a teoria da
crise geral do capitalismo e a teoria da edi-
fícação do comunismo na U.R.S.S. Descobriu e esta-
foeleceu as leis econômicas fundamentais do socialis-
mo, contribuiu para a revolução nas colônias e semi-
eolonias. O camarada Stálin também desenvolveu, deforma criadora, a teoria lenista sobre a construção
ão Partido. Tudo isso foi /eito para libertar os ope-
Pários de todo o mundo e todas as classes e povos opri-
miam © eosoa resultado disso a luta da classe oneráp

Artigo de MAO TSE TUNG
ÍTraduzio^

na e de todos os povos oprimjdos avança irresistível-
mente para,a conquista de sua liberdade e de sua fe-
licidade. As vitórias dessas lutas alcançaram propor-
ções jamais vistas. Todas as obras do camarada Stá-
lin contituem uma contribuição imortal ao- marxismo.
Os seus*trabalhos «Fundamentos do Leninismc», o
«Compêndio de História do Partido Comunista (b) do

U.R.S.S.», assim como seu último grande trabalhotf«Problemas Econômicos do Socialismo na aU.R.S.S.»
representam uma enciclopédia do mareismo-leninismo
e são uma síntese do movimento comunista mundial
nos últimos cem anos.

Seu discurso ao XIX Congresso do. Partido Co-
munista da U.R.S.S. é um valioso testamento para os
comunistas de todos os países do mundo.

Nós, comunistas chineses, assim como os comu-
nistas de todos os países, encontramos nos grandestrabajhos do camarada Stálin o nosso caminho para a
vitória. 1

¦ i*> *

¦ Depois da morte de Lênin o camarada Stálin foi
sempre à figura central do movimento comunista
mundial Nós nos agrupamos em torno dele. Nós lhe
pedimos incessantemente ajuda e extraímos constan-
temente de sua obra o vigor ideológico.

O camarada-Stálin interessava-se ardentemente
pelos povos oprimidos do Oriente. O trabalho de Stálin
«Não esqueçais o Oriente» foi'o grande apelo lançado
por êle depois da Revolução de Outubro.

Todo o mundo sabe que o camarada Stálin amava
calorosamente o povo chinês e considerava que as for-
ças. da revolução chinesa são incalculáveis. Mostrou
o maior carinho para as questões da revolução chlne-
«a. Seguindo o caminho de Lênin e Stálin, com o apoio-
do grande Estado Soviético e de todas as forças revo-
üicionarias de todos os países, o Partido Comunista

e o povo da China conquistaram há poucos anos uma
vitória histórica.

Hoje, perdemos o grande mestre e o amigo mala
sincero: o camarada Stálin. E'. uma grande dor, im«
possível de expressar com palavras. Nossa tarefa con*
siste em transformar essa dor em forças, em glorificac
e honrar a memória do nosso mestre genial, o cama-
da Stálin. •

»
O Partido Comunista da China e o povo chinês ao

lado do Partido Comunista da União Soviética forta»
lecerão ilinütadamente a grande amizade üiuainada
pelo nome de Stálin. Os comunistas chineses e o povo
chinês estudarão cora maior atenção ainda a doutrina
de Stálin, estudarão a ciência e a técnica soviéticas
para construir o seu Estado.

O Partido Comunista da União Soviética, o Par«
tido educado por Lênin e Stálin, é o Partido mais avan*
çado, mais experimentado e" melhor preparado teóric
camente em todo o mundo. Esse Partido f oi e é o mo«
delo para nós e continuará sendo o modelo para nós» no
futuro.

•
Temos profunda convicção de que o Comitê Cen>

trai do Partido Comunista da União Soviética e o Go*
vêrno soviético, dirigidos pelo camarada Malenkov, s&
rão em tudo capazes de continuar a obra do câmara*
da Stálin, impulsionarão e desenvolverão brilhante*
mente a grande causa do comunismo.

Não há a menor dúvida de que o campo da paz, da
democracia e do .socialismo, encabeçado pela União
Soviética, reforçará ainda mais a sua coesão e a sua
potência. .-

Durante mais de trinta anos a doutrina do ca«
rnarada Stálin e o exemplo da construção socialista
na U.R.S,S. contribuíram para que a humanidade
avançasse com passos de gigante. Hoje, a 'União So«
viética atingiu tal poderio, a República Popular da
China conquistou uma vitória tão grande, a constru»
ção nos países de Democracia Popular registra êxitos
tão imensos, o movimento dos povos, contra a opres-
são e a agressão chegou a tais proporções, a unidade
de milhões de gessoas chegou a tal ponto que» se podeafirmar, com todo fundamento, que não tememos
qualquer agressão imperialista. Derrotaremos toda
agressão iniperialista, todas as vis provocações termi-
.narão em fracasso. "" *

A grande amizade entre os povos da China e da
União Soviética é indestrutível porque se alicerça nos
princípios do internacionatismo, nos principies de
Marx, Engels, Lênin e Stálin. A amizade entre o povechinês, o povo soviético e os povos das Democracias
Populares, a amizade entre todos os povos amantes¦ da «paz, democráticos e justos do mundo inteiro se
baseia nos grandes princípios do internacionalismo e
por isso é também indestrutível. Está claro *que a8 íol%
ças nascidas dessa amizade são ilimitadas, indestruífc
veis e realmente invencíveis. Que tremam os agres<=
sores imperialistas, os incendiários de guerra, diante
da nossa grande amizade l

Viva a dou' aa de Marx, Engels, Lênin e StáKiaí
Viva, através dos séculos, ® nome inesquecíveldo grande Stálin!
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riuuiuu!estes! Prestes! 4 i\ t.^ *..«-,-. *^"*»2Stt.:4íaatt srsá«srsi*..do S. Paulo, quando

oitenta mU poaaocui aclamaiam do Ajihangabaú
J^sssittrttiT-"—******M***m*,**'h^**^**

^<.**#r*#5

ouando Calir Chade declarou que falava como comunista 6
»m m>me dos comunistas, o entusiasmo da maaaa popiOar atin-

rui a^ auge Oitenta mil pessoas rcpeüam no ritmo lamíliar aos
Eíddoa de iodo nosso povo: «Prestes! Prestes! Prestes!» Na

Ü 13 oTcorrcnte i^Vato do Aimangabaú voltou aos acua
*?«f ífB Íi... riUs um intervalo de pouco mais de cinco anou,

5SK « o?vS.T. P»« .onde aPpala>rr« artcaU Oo Cdva-
•WrTfla iíerwca empolgou multldõea. de centenas do milha-

tC^0 
comicio-monstro dos candidatos populares à Prefeitura

dfi SL PaSo - André N.mes Jr. e Nelsoí Rustlcl - foi a opor-

funSa J? qSo o gTorioso proletariado e o povo de 8 Paul0 esco-

ínímm para dar a respo.sta definitiva aos que caluniam o grande /

S aos cães de fila do imperialismo ianque que vivem -

cn«á-ló dia e noite. Como nos dias festivos de 1945 o 1917. o

pSvo voltava ao Vale'com suas faixas e cartazes. Em muitos de-
.fesal mesmas reivindicações de anos ^râs; água calçamento,

escolas as liberdades Em outras novas reivindicações: nenhum
DrasS^ara a Coréia, rejeição do Acordo Militar, abolição
So racionamento de !uz e energia, medidas contra a 

çaresHa.
Aqueles cartazes contavam uma história simples: durante es.es
anos de perseguição a Prestes mudaram os governos, mas os

problemas do povo piora am. E sobretudo, nunca se traiu too
-descaradamente o Brasil. Eis porque ali estava o povo com Prcs-
les e seu Partido no zoracao. com o nome bem amado de *res-
íes nos lábios. , .„«„„ r

e • Alem dos candidatos, que se comprometeram a defender o
iprogramu que o povo lhes traçou e foram demoradamente acla-

mados, falaram outros oradores: o escritor Abguar Bastos, o
•deputado Arual dos Santos .o cineasta Carlos Ortiz Falou, tam-
bem Elisa Branco Naquele mesmo local ela desfraldou sua faixa
heróica. Voltava, agora, laureada com o Prêmio .Stalm da Paz.
Tocante homenagem foi prestada no comício à memória do ene-
te imorta» dos trabalhadores, o campeão da paz.

Essa poderosa manifestarão do povo paulista mostra como
é ampla e querida a causa da paz. Nenhum outro dos candidatos
& Prefeitura sonha, sequer, em realizar demonstrações semelhan-
te. O grande comício demonstrou, ainda, que para o povo sei tor-

. na dia a dia mais visivel que a bandeira da vitória é a bandeira
úa Praetes e seu Partido.

0 PROGRAMA DOS
Candidatos Populares

PELA „»»».*;- PAZi x

,<• -»?«"..-*" CONTRA O
U si •'••••».

ACÔRDO MILITAR
oi RI011M I

WÊ ^m i^^^^ ^ ^* ^pa^^

È o seçninte o programa aprovado pela Con- I
venção Popular realizada em S. Paulo a 23 de f e-
vereiro último e mie os candidatos André Nunes
Júnior e Nelson Rustici se comprometeram a de-
fender.

v - 1 — Defesa intransigente da paz» contra a re»
messa de tropas para a Coréia.

2—. posição d^Mida contra o Acordo Militar
Brasil-Estados Unidos. -

,3 pefesa das liberdades democráticas, li-
berdade de palawa, de imprensa, de: reunião, di-
reito de greve, liberdade de associação.

— Aumento de salários e vencimentos, jor-
nada de oito horas de trabalho.

— Contra a carestia da vida, contra o au-
mento de preço dos gêneros de primeira neces-
mm por um eficaz controle de preço, pelo reba.-
Sfo".s impostos e alugueis, por casas bara-
tn<í nara os trabalhadores.

r^ Contra o racionamento da luz e energia
elétrú^ 

p^ ^ transportes para o povo, con-
tra aualouer aumento nas passagens.

|II Aguá, luz, esgoto, calçamento e sanea-
mento dos bairros. , w ;.vi tò

9 - Assistência médica e hospitalar para a

WliM Mais escolaspara o. povo, proteção e a|u-,
;da aos clubes verzeanosC sociedades recreativas.
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No Pleito de Amanhã Para a Prefeitura de Sâo Paulo
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Em todo o país sucedem-se as manifestações de pro;
íímndo pesar pela perda daquele que foi o maior gênio
ia humanidade, o maior amigo do povo brasileiro

! »|h •
* . i.,

« • | • •

''mwStíS&Z 2LS232> Bra*tt b ******* da grana*

Oü^uíhíre^itnr/Í, ' "** ch°CM doa ^"POHewo*. homenso inuutArcA voitunun f*ua pcniwimciito» paru aouoU mu «a in,
^i 

o «imbolç vivo cia* aapira^ do po^pTjSu? v,cíf £*
uucoooran)-** a* maiiife*taçoca do dôr o Uitn in«,iu,i,, 1Unoamotite doa coracooa m™udóV * btvtttdafl <*P«W
rvnm^ a,ncc«;a*, • toniovidiw homenagens ftnebitM iin/*W
£^suS!rt2:2? 8UB trÜrteta Profunda ^ morto' *HÍ

l*uíHa no »«enclo o^o reí!ih!mi,Íír M' revePencllun «ua me-

5 povo £ união SSiStí? 
menaAg0M d* P*** 8 rtldartedade

I'• 
MONUMENTO A

PAULO

Tais manifestações tradu-
dram-se mesmo era soleni-
Hades de grande repercussão,
Como o monumento erigido aBMAlm no bairro proletário

,da Mooca,"em São Paulo.¦ml na pratja do Jóquei ch*.'Iíe, durante dias a fio, mão»
tfüigentes de trabalhadores
Bonstruirara ura só..do ali-
üecce. Sôbàie este, no dia S

jCorrente, ura grupo de ope
ifJártos assentou um bloco ca-
!>erto de pano negro. Depois,
(Bom a maior solenidade, aa-Blnalado por 21 salvas de to-
iSfuetes, foi descoberto o blo-
T». Tratava-se de um obeiis-
Co com a seguinte inscrição:
jgCílórLa eterna ao imortal
Síálin». O povo em torno
jpa"*'«inou, comovido e sen-BÍWlizado, da bela hornenív
fepflm.

mvmm s»aun»
, No Elo, ao Recife e emSalvador; em Porto Alegre er&o sertão golanof era todos
ps Estados inúmeras mani-Hfestaçõés públicac exprimem•'igualmente a dor do povoipeia morte de seu grande
guia, 2? aquele jovem »«
^(iruta que, ao ser encontra-
m em prantos aura quartelw Rio, explica abertamente

!& seu gesto — «Choro po*-
gue morrei Stalin». m comoBtalüi significa fidelidade à
©Ateia e amor a paz, retrucafcos oficiais que lhe exprobra-sram o procedimento —- <ES&hpro também porque estão/Mtregando nossa pátria aos
gttericaáos*. são o» habi»pantes de Anápoies que, reu-
SS0» awraa assembléia»ftanafprmam-na numa ho«eaenagem a stálta. São as
gfatenas e milhares de mu«
peres que, no Estado do Riom na Bahia, em Minas Ge=
gaia e era São Paulo, redl-
• m,.suas mensagens deipattd&o ao grande defensor
ílpazc.0 do futuro de seusTttios. Sâa ainda os joven*amunistas e n&o comunis-*i que se unem ainda mais

„ ra render tributo ao pa!Kcteemoso da juventude. To»iOffr era tôáa parte, encoia-ram um meio de dar vasâa> eetta sentimentos, de úfcícalto e bom som ao mura-
o e aos bandidos que po«iierem arrastar â guerra;r-Jí63 amamos Stalin, o ama*.

fiaremos sempre e saber®»
Haog áeimães «aa. gloviom \
|6fa e> veise^R. sm teoaríajh;

SILENCIAM AS MA-

HOMENS
Particularmente sentidas <*

comoventes são as homena-
gens que, em todo o pais,a classe operária vera pres-tando a seu chefe genial. Eminúmeras empresas, os tra«balhadores, ao conhecerem adolorosa noticia, paralisaramo trabalho e guardaram sl«

a ncil p(,r all?un8 minutos,Assmi aconteceu ooni o grá*-icos do jornal cUltlma Ho-ra> de SSo Paulo e com osIlr.otipistas dos cDiárlos As«80clados», também da Capi-tal bandeirante, com os op*.rá-'— *n Lapidação Progressoe de outras lapidaçôes, noRio, ou com os trabalhado-res que coastroem um hospl«tal, para tuberculosos, eraGoiânia.
Nas assembléias de nume.rosoa sindicatos, os operáriosaprovam mer-"«^nç ^a D:;Saj.e revereneiam de pé seu

grande guia falecido. Foi o
que se deu, no Distrito Fe«derai, nos sindicatos dos sa*pateiros, dos alfaiates e cos-tureíras, dos trabalhadoresda Lighfc; no dos padeirosde Niterói e em inúmerosoutros.

«ária* sPo o* telegrama! <te
pe«/>- envlndos ao Conselho
Centrai doa Sindicais So-
vtéticos — como aa mensa-
gens dos lidere» sindicais eda Confederarão dos Trnba-Ihadores do Brasil — «u
mesmo aos jornais e nos ai'
ri/rentes da a T. B.

Eqtre as homenagens Jáconhec^as que o proletária-do brasileiro tem prestado aseu amado comnndante,
cumpre destacar ainda o to-cante e belo gesto dos tri-
pulantes do navio «3 de Olftubro», do Loide, que haste-aram a bandeira de sen bar»'.co a melo pau, quando omesmo deinava a Bafa deGuanabara.

HOMENS DE TôDAS -
ASCOBBENTESEX-
PRIMEM SÜA ORA-
TSDAO AO CAMPEAOf
DA PAZ

«

€0, MAS SnrOABAM

, MASZm S QMMOB
¦ NOVOS

Comissões de trabalhado-?es, representando a massa,das empresas ou de seus se-tores-profissionaísf procuramtambém as redações dos jor=nais populares para manífes-tar sua dor. São tecelões daNova America, operários daFabrica Carioca, motorneirose metalúrgicos cariocas; sãometalúrgicos da Miguel Par-raga de Porto Alegre ou tra*balhadores em construçãocivil do Estado do Rio queprocuram sua imprensa paratornar público o seu luto,oão ainda simples trabalha-dores que, falando com o co-ração na boca, dizem ao ré*porter de sua tristeza. Mastambém falam de sua con-fiança na URSS e na vitória
Ja classe operária, como oíes o trabalhador EmílioBorges de Oliveira, modes*to lixeiro de Porto Alegre,ao comentar; «Morreu o tròn-eov mas ficaram fortes jrafc%£® © galhos novos».

Mas Stalin não foi ape-
naa o maior guia do proleta-riado, foi também o mais
alto porta-bandeira das as-
piraçoc* de paz e indepen«
dência nacional dos povos efoi o comandante supremo
da vitória sobre os canibais
fascistas o homem que sal-
vou a civilização e a cultu*ra da destruição e da barba-
rie. Por isso mesmo, homensde todas as condições so*ciais, patriotas honrados ehonestos partidários da Pa»chorara seu desapareciraen-
to e reverenciam sua figu-
ra. Daí as manifestações de
pesar de Câmaras .Municipais,
que começam a surgir emtodo o pais com o pronuncia-mento dos conselhos muni-clpais da capital do pais, deSão Paulo, de Recife e Olln*da, de Pptfópolis, São Gon-
calo e Nova Friburgo deBauru, Jundiaí e Poá. Nes*sâs Assembléias Legislativas,
parlamentares de todas ascorrentes mantiveram-se de
pé em homenagem a Staline proferiram discursos revê*rendando sua memória. Ge-nalmente por unanimidade,
muitos desses órgãos legis-sativos aprovaram moçõeade pesar, nas quais, por ve*aes, a evocação do nome deStalin está associada à de-cisão de lutar pela paz, co*mo a moção aprovada pelaCâmara de São Gonçalo, que«lamenta a perda sofrida

pelo povo soviético com amorte do j^neralíssimo Stá-m e tudo fará no sentidode evitar a guerra, pe^<i so-lução pacífica das questõesinternacionais».

OS INTELECTUAIS ;
AO MAIS SÃBIO DOS
HOMENS

Igualmente mensagem dapenar ou manifestaram seu»5sentimento- «través da Im-prenaa, inclusive figuras dodestaque como o c**-M*JtiSamuel Pcasoa, a educado-
]?., r!Vca Fo,h0' ° roman*clsta Afonso Schmldt, o nln-
!°rADI ?v;1,ran«. a ptonls-ta Ana Stela Schlc. o profea-
jor Ornar Catunda, o cincas-u Rui Santos, o o etnólogoEdison Carneiro e muitos ou-
DOS.

MILHÕES DE MENS4»
OENS DE PESAR *
Mensagens de pesar fora»também enviadas por jurh*tas, por médicos e engenhei/ms, por químicos e jornall*tas. As organizaçõe- de par«'tários da paz de todo país• solidarizam-se Igualmentecom o povo soviético, néstemomento de dôr, encabeça^das pelo Movimento Brasi-jüelro dos Partidários da Pazv

pela Cruzada Humanitária»
pela Paz de São Paulo e pe*Io Movimento dos Partida-'nos da Paz do Rio Grandedo Sul, através de seu pnW«idente Cláudio Mércio.

De todos os pontos do paiacomeçaram a surgir 03 abai-xo-asslnados populares de
profundo pesar pela mortode Stálln, mensagens cole-tiv— "»« «stão sendo estara-
pados pelos jornais popula-res e que, certamente, per<mltirão a milhões de brasl-leiros demonstrar pessoal-mente e de público todo a«eu sentimento, todo o seuamor ao grande guia da luta
pela Paz e a Independência
dos povos.
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O profundo sentimento de dor tío povo brasileira psfe
perda do porta-bandeira da Poa, reflete-se nas raam€«
ias manifestações que se efetuaram de Norte a Sul de
pais desda o dia do seu falecimento. Ações várias mBrasa cartas e telegramas de pêsames enviados ai-árias organizações da União Soviética, declarações se*tidas de pessoas do povo são testemunhos de quant®Stalin é amado pelos brasileiros. No clichê, algumGÊ
assinaturas do telegrama em que o nosso povo oat*'festa suas condolências pela morto do grande StaW

DSAAB
f*i

Escritores e Intelectuais,
homens expressivos nas ar-tes, nas ciências e nas le-trás nacionais associaram-seigualmente às homenagensrúnebre ao que foi o maiordos sábios, a mais alta ex«
pressão do humanismo e doespirito científico. Para Mos-«ro seguiu uma-mensagem
assinada por Astrojildo Pe-seira, Gracillano Ramos,Cândido Portínari, Arnaldomele, Oscar NiemeyereCláudio Santos© e Florlaho(Soagalves, Centenas de ou«to?s. intelectuais redigiram *
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O monmamto ©rígido pelo povo, em São
Paulo, «a Fraco, Joguei Clube..
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Bfe ardge Sobre o Guerra Stálln demonstrou que o carSter da
guwra fmper1ali8ta n5o se havia alterado pela passagem do poder
âs rafioa do Governo Proviòorio e que, mesmo com aquele govêr-
no burguês, a guerra de 1914-1917 continuava a ser uma guerra do
iaplna, uma guerra injusta

Stalin, Moiotov e outros, com a maioria do Partido, defendiam
è política de não confiar no governo provisório lmperialista e opu«
Jlha-se às prédica8 defensivas dos mencheviques e social-revoiucio-
üãrios e à posição semi-menchevique de apoio condicional ao Go*
Mtwi Píovteori^, que lazlam Kamenev e outros oportunistas0..
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«Até o momento — escrevia Stálin — nosso Partido assemelha»
va-se a uma hospitaleira família patriarcal, pronta a acolher todos
os simpatizantes. Mas depois que se transformou numa organização
centralizada, despiu-se de seu aspecto patriarcal e se tornou em tud«
semelhante a uma fortaleza, cujas portas só se abrem para aquê»
les que sao dignos de entrar. E isso tem, para nós, uma granda
Importância. Enquanto a autocracia se esforça para perverter a
consciência de classe do proletariado por meio do «trade-unionis»
;mo», do nacionalismo, do clericalismo, etc., enquanto, por outnj
lado, os intelectuais liberais se esforçam obstinadamente por liqufr
dar a independência política do proletariado e colocá-lo sob sua
tutela, devemos ser extremamente vigilantes e não esquecer quenosso Partido é uma fortaleza cujas portas só se abrem para os
elementos provados», O artigo Como a sodal-democracia compre.
onde o problema nacional (publicado no n.* 7 do Proletariatts
Brdsola, de setembro de 1904) é um notável comentário ao progra-
grama nacional do P.O.S.DJt. Nesse artigo, Stálin fundamenta 9
esclarece o programa do Partido no que concerne ao problema na«
eional, submete a uma critica demolidora o principio oportunista
da discriminação nacional do proletariado e defende, e modo con»
tequente, a estrutura tntemacionalista das organizações proletá*
tias de classe. Nesse artigo Stálin intervém como üm grande teóri*
co do problema nacional, que domina magistralmente o método
dialético marxista, apresentando em forma embrionária, as idéias
;que, mais tarde, haveria de desenvolver em sfeu trabalho O Mar»
adsmo e o problema nacional.

Desde os passos iniciais da primeira revolução russa, Stálin
defendeu e aplicou, com toda a energia, a estratégia e a tática le-
ninistas na revolução, a idéia leninista na revolução, a idéia lenl-
sista da hegemonia do proletariado na revolução.

Aludindo aos liberais que aspiravam não a revolução, mas q
jeonciliaçâo com a tsar, Stálin dizia, já em vésperas do 9 de ja°
Beiro de 1905: «Sim senhores, são vãos os vossos esforços! A revc-
lucão russa é inevitável. Tão inevitável como o nascer do sol! Po»
deis deter o sol nascente?. A fOrça principal desta revolução é o
proletariado urbano e rural e seu porta-bandeira é o Partido Op©»
tarlo Social-Demoaata. e não vós, senhores liberais!» (J. Stálin «-

ti, paga 85-86. Ed. Vitória).
Com a mtsma resolução defende Stálin a idéia leninista da
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Insurreição armada como um melo para derrubar a autocracia tf
conquistar á república. Nos seus trabalhos dos anos de 1905-1907 há
taro» fundamentação completa da Idéia da insurreição armada. «A
aalvação do povo está na insurreição vitoriosa do próprio povo»,
diz o camarada Stálin. Stálin, como Lênin, concedia uma enorme
Importância à preparação técnica da insurreição, à organização dos
grupos de combate, a aquisição de armas, etc, «A direção técnica
e a preparação orgânica da insurreição em toda a Rússia consti-
tuem exatamente a nova tarefa que a vida colocou perante o pro»
letariaao» (Idem. pág. 132).

Stálin dirigiu dia por dia a atividade das organizações bolche»
yiques na Transcaucásia na preparação da insurreição armada.

Stálin fundamenta e desenvolve a idéia de Lênin sobre o go»
vêrno provistrio revtlurionârio. A formação do governo provi-
üório revolucionário, indica, deve ser o resultado natural da in>
aurreição armada vitoriosa do povo. Na medida em que o pro-
letanado e os camponeses triunfem na insurreição, nessa mesma
sned'da o governo provisório revolucionário deverá ser o expoente
de seus anseios e interesses. Este governo deverá ser a ditadura
revolucionária do proletariado e dos camponeses. Somente a dita-
dura destas classes revolucionárias estará em condiçõe de refrear
e esmagar as forças: tenebrosas da reação, armar o povo, realizar o
programa mínimo do P.O.SD.R., assegurar a vitória da revolução
O levá-la até o fim.

«Enfim, se o cnçfe da revolução é o proletariado avançado e
te este deve participar ativamente da organização da insurreição,
é óbvio que* não podemos lavar as mãos, deixando de participar do
govôn.o provisório; deveremos, Juntamente com os camponeses, con-
quistar o poder político e participar do governo provisório (*): o
chefe do campo revolucionário deve ser também o chefe do govêr*
no da revolução» (J Stálin, Obras, T.I, pág. 237, Ed. Vitória).

Na luta contra ps numerosos inimigos do Partido bolchevique
O da classe operária, Stálin defende e desenvolve consequentemente
a teoria lenirista da revolução, o plano tático leninista. O altíssimo
mérito desse plano consistia em que correspondia com notável exa-
ttdao à realidade da Rússia, levantava para a luta aa grandes ma**

jn Aflut não tocamos 00 aspecto de principio àvm problema^
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Ia de Lênin, no que concerne aos problemas da guerra, da paz •da revolução. Escreve uma carta a Lênin (1915), fala numa-reu-
niâo de bolcheviques deportados na aldeia de Monastyskoie (1915),
condenando duramente a atitude covarde e traiora e Kamenev na
apreciação que fez no processo contra os cinco deputados bolche**
viques da IV Duma. Com o grupo de deportados bolcheviques,
aplaude, em 1916, o aparecimento de uma revista bolchevique legais
Problemas da segurança, indicando que seu objetivo deW ser con*
centrar «todas as forças e energias ao serviço também da seguran-
ça ideológica da classe operária de nosso paia, contra à predica
profundai lente perversa, anti-proletária, doa senhores Potressov,
Levr" ski e Piekanov, • que contradiz radicalmente oa principios do
lnternacionalismo>.

Em dezembro de 1316,. Stálin foi mobilizado para o exército oê transferido por escalas, para Krasnoiarsk, e, depois, para a cii
dade de Achinsk. Ali. chega-lhe a noticia dá revolução de feverei*»
xo. A 8 de março de 1917 abandona a cidade e, em viagem* envia à!
Suiça um telegrama de saudação a Lênin,

Depois de haver suportado valentemente todo o horror do des-
têrro na região de Turukansk. a 12 (25) de março de 1917, Stálin
chega novamente a Petrogrado, capital revolucionária da Rússia. Q
C C. do Partido o encarrega, naquele mesmo dia, da direção dó
Jornal Provda.

O Partido bolchevique acabava de sair da clandestinidade,
Muitos dos stus membros mais destacados e ativos voltavam de
longínquos desterros e cárceres. Lênin estava no exílio. O 0over»
no Provisório burguês fazia todo o possível para retardar sua che-
gada. Nesse período de grande responsabilidade, Stálin arregiment
ta o Partido para lutar pela transformação da revolução democrático»
burguesa em socialista. Juntamente com Molotov dirige a ativida-
de dó Ç. C. e do Comitê bolchevique de Petrogrado. Em seus artl-
gos, os bolcheviques encontram diretivas de principio para seu tra«»
balho. Já em seu primeiro artigo Sobre oa Soviets da Deputados
Operários.o Soldados escrevia Stálin acerca.da tarefa fundamental
lio Partidor ..

«Fortalecer esses Soviets, disseminá-los por toda parte, ligá-los
Ontre si, pondo à sua frente o Soviet Central de Deputados Opera»
rios e Soldados, como órgão de poder revolucionário do povoa*
iü. Stálin — Obras tr/U» pg. 2, ed. russa).

31j
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íespelto dessa oDra do camarada Stálln: «Na ltteratura teórica mari
jüsia... as oases do programa nacional da sõcial-democracia.já;
íoram analisadas ultimamente (a esse respeito, destaca-se, em pri-
meiro lugar, 3 artigo de Stálin)» (Lênin, Obras Completa» t. XVDfc

pág. 116, ed. russa).
E' a manifestarão mais importante do bolchevismo, no que^con-

cerne ao prooiema nacional, no terreno internacional antes da guer-
xa. Era a teoria e a declaração progmática do bolchevismo. sobre

o oroblema nacional. Esse trabalho contrapõe, de modo claro e ter-,

minante, dois métodos, dois programas, duas concepções, do pro-
bleira nacional: os da II internacional e os do leninismo. Junta-

mente com Lênin, Stálin destruiu o ponto de vista oportunista e

os dogmas da II Internacional sobre o problema nacional. Lênin Q

Stáiin elaboraram um programa marxista sobre o problema na-

cional. Em sua obra. Stálin formula a teoria marxista da nação,

op fundamentos da solução bólchevique dó problema nacional

(exigindo que se o considere como parte integrante do problema

gera: da revolução proletar^ e indissoluvelmente ligado a todas

as eircuristânrias internacionais da época do imperialismo), fun-

damentou o princípio bólchevique da união internacional dos opr-

Tci.rio&' "

A* 23 de fevereiro de 1913, Stálin é detido num concerto orga-

jiizauo pelo Comitê bólchevique de Petersburgo na Sala da Bolsa

de Kalashnikov. Pesta vez, o governo tsarista o confina por qua-,
tro .nos na distante comarca dè Turukansk. A principio, vive no

povoado de Kos*ino. porém mais tarde, em princípios de 1914 os

gendarmes tsaristas, temendo uma nova fuga, mudaram-no 
^nda

niaVnara o norte, pára o povoado de Kureika, nas proximidades
doei PolaÍAli pass» os anos e MM, 1915 e 1916. "M .d»'

têrro político mais terrível que se pôde imaginar, no longínquo de-

serto siberiano. ... . .. ./, ^-.^
No verão de 1914. começou a primeira guerra imperialista. Os

partidos "a~II Internacional traíram ^%h°?^^^^£;
do tias^ando-se para o lado dá burguesia imperialista. Só Lênm

fJ^nqJs joommK flélsà bandeira'de combate do

te e sem variações, á bandeira de uma luta decidida c^itra a

guerra imperialista Isolado de todo o mundo, 
fPaifd^eJ^

L centros do Partido, Stálin adota- o ponto e vista mte«acionaila-
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A mãe de Stálin, Ekaterina Queorguievna Diugachim

«as populares, as animava com segurança na vitória, impülsionaVí

a revolução para a frente.
O Comitê Federal do Cáucaso, dirigido por Stálin, propagava

Infarigavelmente as resoluções do III Congresso do Partido, exor-

tando os operários e camponeses à insurreição armada. Os ,folta*.

tos stalinianos de 1905 constituem um modelo de propaganda das

idéias bolcheviques entre as massas. Em seus artigos A insurrel-

ção armada o a nossa tática; Fortalece-se a reação; fi governo 10-

volucionário provisório e a social-democracia e outros, Stálin sub-

mete a Uma critica destruidora os lideres mencheviqües, defende»-

do e propagando, com toda conseqüência, a. necessidade da insu*

leiçào armada. P.
A giev» geral de outubro 9 1905V que demonstro» a itasa» •
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potênda do movimento operário, forçou o tsar, morto de medo, alançar sua mensagem de 17 de outubro, prometendo ao povo todascrte de liberdades. Isto. porém, nâo foi mats do que um ludibrioàs massas populares, um subterfúgio tsarlsta, uma espécie de tré-
gua de que o tsar necessitava para adormewr os crédulos, ganhartempo, reunir forças, para. em seguida, desfechar um golpe sobrea revolução. Os bolcheviques esclareciam às massas que a mensa-
gem de 17 de outubro era uma cilada. A Mensagem de Outubro en-contra Stáiin em Tiflís, no .fragor da luta pelo plano tático de Lênin,
pelas palavras de'ordem bolcheviques da revolução e, naquele mes«mo dia, ao intervir numa reunião operária, Stáiin disse:«De que necessitamos para conseguir um verdadeiro triunfo*NecesMTamos de três coisas: armamento, armamento e mais arma-mentt» (Historia do P.C. (b) da U.R.S.S.. pág. 35, Ed. Horizonte, Risde Jareiro).

Ao defender a idéia da necessidade da insurreição armada deiodo o povo para conseguir a vitória da revolução, Stáiin, no mani*festo Cidadãos escrito em novembro de 1905, para o Comitê de TI*üís da Federação do Cáucaso do P.O.S.D.R. dizia o seguinte:
«A greve política geral atualmente em curso, greve sem pre»sedentes, sem par pela sua grandiosidade, não só na história daRússia, mas na de todo o mundo, poderá talvez terminar hoje semdesembocar na 'insurreição de todo o povo, mas isso apenas parasacudir novamente amanhã e com maior força o pils, e destra-bocar nessa grandiosa insurreição armada que de/e iecidir a luta(secular do povo russo com a autocracia tzarista e esmagar a ca*beca desse monstro abominável... A insurreição armada de todo opovo, eis a grande tarefa que se apresenta hoje perante o prole»tariado da Kussia e exige imperiosamente solução».
Naquele tempo Stáiin realizava grande trabalho revoluciona*

ffSo na Transc&ucásia. Sob sua direção, a IV Conferência Bolchevl-
que da Federação do Cáucaso, do P.O.S.D.R. (novembro de 1905Jftomou a resolução de relorçar a luta pela preparação e realização<âa Insurreição armada, pelo boicote da Duma tsarista, pelo de*senvolyimento e reforço das organizações revolucionárias operária*a camponesas, isto é, dos Soviets de deputados operários,dos comitês de greve, dos comitês revolucionários campone*ies. Stáiin desmascarou e rebateu os mencheviques, como ad«veasarios da revolução e da insurreição armada, Preparou inces-
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tSôbre Provda do ano de 1912, állcerçou-se a vitória do boUchevisroo em 1917». (Stáiin, Provda n. 98, 5 de maio de 1922artigo escrito a propósito do 10» aniversário desse jornal).
A 22 de abril de 1912, Stáiin é detido na rua, em Petersburgo,

Depois de certo número de meses de cárcere, é confinado, desta
.vez mais longe, na região de Naryn, por três anos, porém, Já a Hde setembro tornou a fugir para Petersburgo, onde redige os jor-nals bolcheviques Zviesda e Provda e dirige a atividade dos boi-
chevlques na campanha eleitoral para a IV Duma. Se bem que a
policia lhe ande nos calcanhares, intervém, correndo grande risco,
numa série de comicios-relâmpagos nas fábricas. Mas as organi-
zações operárias e os próprios trabalhadores guardam-no e defen-
dem-no da policia.

Nessa campanha, que terminou com uma vitória do Partld*,desempenhou papel importantíssimo um documento escrito po*Stáiin: o Mandato dos operários de Petersburgo ae seu deputadooperário, tão altamente apreciado por Lênin. Ao enviá-lo para o
prefc* Lênin escreveu à margem: «Devolvê-lo sem falta! Não sujá«Jo. E* extremamente importante conservar este documento». E,numa carta à redação do Provda. dizia: cNâo deixem de publicareste Mandato do deputado de Petersburgo em local destacado e emnegrito». (Lênin. Obros. t XXIX, pág. 78. ed. russa). O Mandadade Stáiin recordava aos operários os problemas que haviam fica-do sem solução em 1905 e os chamava à luta revolucionária, à lutaem duas frentes, tanto contra o governo tsarista, como contra aburguesia liberal, que procurava entrar em compromisso com o tsa-rismo. Depois das eleições, Stáiin assume o trabalho de direção do
grupo bolchevique da fração da Duma. Ao seu lado, traba*Miam em Petersburgo, Sverdlov e Molotov, que participamativamente, na direção do^Provdo, da campanha eleitoral e dafração da Duma. O contacto entre Lênin e Stáiin torna-se mais es-trelto nesse período. Lênin aprova totalmente em suas cartas, aatividade de Stáiin, suas Intervenções, seus artigos. Stáiin vai duassreze* a Craeôvia para ver Lênin: em novembro e em fins de de-lembro de 1912, para assistir a uma reunião do C. C. com outroadirigentes do Partido. y '

No estrangeiro, Stáiin escreve sua obra O marxismo o o auee»
tão nacional, o,ue Lênin apreciou grandemente, Lêala escreveu 
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